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Se você está sujeito à incidencia. dos soQ.te·,

" a propriedade lmobiliarla, I deve comparecer à 8â6'o,
de Cadastro Imobiliário, da Secretaria de Finanç
Prefeitura de Florianópolis, à rua Antônio Luz _

IBC. O prazo.se encerra no dia 22 Próximo, A relação de

contribmrtes está afixada na entrada c,::> Prédio da Pre­
feitura.
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válido até às 23�Hll11 do dia 14 de outubro de 1969
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FRENTE FRIA:
. �egativo; PRESSÃO ATM08FERICA

r;1EDIA: 1018,5 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 2770
centigrados;

,
UMID�DE RE�ATIVA MEDIA 85,t% ":

cumUlus _ strat�s _ Nevoeiro - Chuviscos Passagei­
ros - Tempo Medío: Estavel,

SINTESE
LAGES

Em reunião. realizada­
fim-de-semana, o Clube

'. Dü:etores Lojistas �provbu a

comprq de um terrano destí­
nado à construção da sede

d
i .

campreste da enti ade. O

terr�o' foí escolhído
"

por

uma comissão presidida pelo
Sr. A,mbFósio Acary Pache­

co e formada pelos 8rs. João'
Maria -de Liz, 'José bella ':Ve,

dava, Vicente Souza e João

[),Avila. O terreno possui
uma área de 30 mil metros

quadrados e está localizado

junto a BR-116, nas proximi­
dades 'do Rio Amola Faca"

Ainâ.a no corrente mês será

realizado' outro ,encontro pa�
ra debater o problema da

mudança do horário, comer-.

cial, reivindicado por algu-.
'mas emprêsas.

,

, CRIÇIUMA
O 'City Club de' Crieiuma

cleg2'!l sua nova' diretoria pa­
ra o biênio 69170, que ficou

assim constituída: Presiden-!
.

te .:: Armaildo D. M:aragÍlo{
10 Vice _ Maúro de Otíveí- )

ra; 20 Vice _ Sebastião Gou­

lart; :Secretário .Geral
'

Mauro' Colle; 1'° SeQl'etáx:ip
- Ferllando Vargas;· 2° . Se­

cretário - DQIUÍval Z�natt<;l;
Tesoureiro Geral - Valmor

Crema; 1'0 Tesoureiro

Haires; Dal-Pont Pessenti;' j!o ' :

Tesoureir;o _:_ Vcnícíus : Fá:

bris, O Conielho Fiscal ficou
, '

.

ínrmàdo-pelos S1's. EI�y Mar·

tignago, Lúcio- Nuernberg ,e

José Dàgostim, aré� dos.,--sú:
pleutes Ildefonso' "i\ógeloni,
Sil,'ino SÓl1àtto � e .Itamar
Gairdiinsld. "', .

j ,

r

'"..\

o alubiente, estudantil';

ITAJAí
Promovida pela direção dá

Faculdade llie Filosofia e pe­
lo Diretório Acadêmico Cn�z

'

r Souza, prossegue a- campa­
nha para adquirir uma bi­
blioteca para pesquisas e

orientação dos alunos. Vi·

sando angariar fundos para
() t empreendimento, o Diretó·
rio Acadêmico Cruz e 'SOUZ:l

promoveu a apresentação da

peça "A Paralítica", no Tea­

tro N'Hana, tendo sido con-,
siderado boa g. renda da

promoção.

BRUSQUE
A fim de' inspecionar al­

guns estabelecimentos esco­

lares filiados à Campanha
Nacional de Educandários'

.. Gratuitos, estêve na última

semana em Brusque o almi·

rante 'Benjamin Sodré, acom­

,panhado . do Sr. Felipe Tiàgo
Gomes. Estiveram em visita
ao Ginásio Honório Miranda,
que é, considerado um dos

melhores do Estado, ocasião

etn que foram saudados pe­
lo Sr. Euclides Visconti.
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NÔVO p�lço ,do 'sQmb(\
, ') Benefiéiados

, de demitidos
lêm

.

pensão"
Atendendo exposiçao de motivos

do Mínistro da Justiça, os rVIính:­
tros Milit�res' assinaram ato es­

tendendo a concessão' de. pensão
especial aos beneficiados dos ser­

vida rés' públicos civis e dos Iun-

'" cíonários dà administração públi-
ca, descentralizada, bem" como

dos 'empregados 'das sociedades

de economia mista demitidos -"pe_
los Ato� Instítucíoríaís n=s 2 e 5.

" A pensão estabelecida pelo ato

ontem assinado é a referida pela
Let n? 4.656, de 2 ele junho, ile'
19�5, . que contempla com uma

'pensão especíal os dependentes
de' flll.1Gionários que 'gozavam -na­

lluela"'data estabilidade ot2 vitali­

ciédade e que foram demitidos

em .
Clecôrrência do Ato Institucio­

nal nO ,l.
,

� ....C:....:\ 'k
t�

�>:Minislros ;-

"a,usenlalll'
'

pr.ores
,

-

,; �. -

ras manterá reunião com
-

o dire­

tor-regional do Sesc; Sr., Robert') ,

Lacerda e com'os chefes 'de diyisões
da entidade, � fim de tt:atar di,

inúmeros assuntos entre os quais
f'E; destàca ·a

�

realização da ,IV
çonvenção Nacional de Técnico:;

do Sesc, márcaela para Petróp{j­
lis, no período de 23 a :21. de no­

've�bro vindouro.
'

O Sr.' Manoel
Lopes Meirelles procede ct'e Pôrw

'Al,egre, onde também tratou do
mesmo assunto.

re·

tropas amencanas do

sudoeste asiático, antcs ,elo fi;1.

de 1969" Sem a retirada, acresc(m­

tau (:) Senador Edward \V. B'fC­
ol;:e, "o Govêrno deverá' enfren�::xr

manifestações 'an'ti-gue�ra---: seme­
lhatltes

.

às que se verificaram. nos

últimos dias dO" -Gov'êrnó do Ex-

Presidente Lyxi'd0n Jolulsqn.,
"

',1

'���'���������������iõií!-�"l], I
j Agrcrilec�ínenlo e convUe pa.ra missa

A Fàmília ele WALDEMAR VIEIRA, comovida pelas maniIe!i>taçõu,
de amizade e solidariedade 1'ecebidas FO período de sua enfermidade
e- por ocasião de seu fale�imento,' expressas pessoalmente, por telegr",·
mas, telefonemas, cartas, flôres, e corôas, àpressntam seu, mais sincero
e reconhecido agradecimento.

Torna público sua gratidão � Direção do Hospit8.i de CaridadA.
seus funcionários e' equipe de enfermeiros, em especial aos' abnegados
facultativos, doutores Levine� 'Gocloy,' Odilson Borini, Ney Gonzaga,
Celso Lopes, Osvaldo, Vieira e Eelgar Ferreira, pela dedicação com que
o, trataram.
, Nesfa opar tuwdade, convida a todos para a missã de 7° dia qU.:l
será celebrada_ em intenç�o de sua �lma, n� próximo dia 15, às 19,GO
horas; na Igreja de Nossa S811hora' da Boa Viagem, em Saco dos Li­

mões.
POr tudo, a todos, a súa fmorreçloura gratidão.
Floriah6polis, 10 de outubro de 1969
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Com 'Q,�se \
no Ato Institucional

nO .5 os três Ministros :Miiitares
�lU�: respondem, pela Presidência

./' da República .aposentaram os Sr3.

JÓs�f. Paulo Sepúlveda Pertence e

José Gerarelo 'G,rossi, do cargo de

PrGrhotor:substituto ,e Amauri de

Souza, Melo, do cargo' de Promo­

tôr :p,úolico, . todos- do', guactro do

r-.1ini;téiio 'Fú11>lióo elo DisÚ'ito F9-
, ' .,,' -'" I.

'deral, 'alé�lY de Cláudiq, �G0mes
, •• {j.,...") 'l .' ,- l,." -.. t-

,,,,,,RUl1'Ji!>�liho'r �Õ';;;f}�trgo, -de' :-'-'T'l'Olrl1ot"�r,,
.pJbli�; :do "quàrno ,

do
,

.

"Ministério
púl::1lico. (,d9S Tetritór�os.
Baseados' no mesmo Ato, foram

reformado's - o sub-tenente Adão

Buemo;e os sargento� Lúcio Pa­

cheGO, N-ilton Ferr,eira elos Santos.

Acííeu- Batista' Nogueira, Carlos

Roberto Picolin e, Djalma Moreira.
Do quadro do Pessoal (do Mínisté-
'l:io do iExé'rcito roram ' aposenta­
dàs o' auxíliar <de portaria Alexan­

dre Bichara, o armazenista Jorge

I
,

�

Men-

\ f

" I

/ ."
-

O Vice-Presidente Pedro Aleix.D
negou-se, mais uma vez, a fazer

declarações sôbre a p6ssibilidaCie
de, antecipando-se � :à- eriçãO do

de, antecipando-se à' edição do

Ato Institucional que decretará" "­

vacância' dos cargo� áe Pres{de:l'
te e Vice-Presidente da R�púbJ.icft,
renunciar ao seu maFfdato. Pa­

lando a um jornal carioca, por te,

lefone o Sr, Pedro Aleixo a:HrmG�l

continuar no seu propósito de ui::!

emitir opi�iões sôbre o momento

político ou sôbre a sua posiçã�
pessoal no caso da sucessão (:')

Marechal Costa e Silva, aerescen­

tanda que "qualquer declaraçã,)
minha a êsse respeito, seja negan­
c1o, seja afirmando, seria quebrar
un1a norma que me impus, o que
não desejo fazer". O Sr. Pedro

Aleixo, entretanto, teria confiden
ciado a alguns amigos íntimos,
com os quais estêve na semana

passada, que não form�izará a

sua renúncia, sob quá:lqtíer hipó­
tese, e aguardaI á, investido das

funções de V,iceJ;'residente, o Ato

(jue determinará o seu impedi­
mento. '

De outra parte, a reabertura

do Congresso, prevista para os

próximos dias, não será, apenas,

para eleger os novos Presidente e

Vice·Presidente da Repúbrica, o

que ocorrera entre 22' e 24 do cor·

rente. L. .-.........

, ,
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:1'i'1 refuta
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Legislativa na � qual.. deputado" 'e
funcionário, ',se{ví durante' vinte
anos.,

,.',

,i

Sou decídidamente favorável
a que se' crie' a esta cão balneária
ue Laguna é, 'considero irrecusá­
veis as razões que .013 nossos, mais

A autorizados homens de imprensa
estão ápontando aos circulós res­

ponsáveis pelo destino
"

econômi­
co desta unjdade da Federaçâo.
Não desce da. atitude assumida.
E o Sr. 'Ivo Silv,eira; acolhendo o

-pedído de: Laguna, reveJou,' ter a

.ínteügencía sll.ficlentemen�e aler­
tada, para as 'medidas que impor'­

. tarrí à sorte, dos munícapíos cata-
,

nnenses.
'

Enquanto o deputado Epitá­
cio Bittencourt trazia ontem ao

conhecimento da Assembléia ..o

pensamento oficial da oãrrrara
\Municipal de Laguna, contràrra>
mente à ltransfon'nação daquela

I cidade em estacão balneária. o lÍ­
der' 9-0 GovêrdQ" Deputado

'

Fer­
nando Bastos, fêz a' leitura de,
uma carta que lhe endereçara D

Secretário Armando Calil, em '

que o assessor político do Govêr-
110 maniresua seu ponto de, vista'
,tavo'l'ável à' medida mas nega
qualquer parttcípaçâo nas gestõ'es/
que levaram à formulaçãe do 'me­
rando encaminhado ao chefe
d'o Exeemti'vo pOr pessoas repre-' .

ssntacívas do, .Múrnoipio.
'

, ,

'

O .problemà s1!Í�citado pelo en"',
o

OPINIÃO DO POVO,

via do. projeto: "de lei governa ...
",

FUhdà�se', 'o deputado Epitá-
mehtal ao },lodér, Legislativo; "de-:,;' C'Ío 'Blí,�E.l].coLirt no tato de a cá-
clararrdo .Laguna estacào balneá=". mara- Munlcipa] de Laguna, a

úa, ' continua' ':, írídetenído, 'püis' quem cempetirra expressar o pen-
apesar de a iniciativa partir do d, '7"mént0 da : comurudade, ter má-
propríe Govêrrro há indicias ,de ,:ÍlH6S,tJado ponto de vista frontal-

que a v.qtação r;9. matéria não se-' 111en'úD' éonorà o memorando que
rá pacífrca, em face da resistên:.· -',' 101 ericamm'hàqo ao Chefe do Exe-

ela já iormali2iada par parlamen- _ cutivo como, st:ndo ,pautado'!' da
,tares de prestigio" vinculados à oPiJ.1'í'ão das "pessoas' mais repr't]-
grei g'0vernista. / stilntativas do município",

Atém do deputado EpitáciO',:, Para esclarecer a op,nião dos

Bittencourt, usaram da palavra edís lag-uRenses, e i1'lclUSlve a cir-
ontem OS deputados Antônio Pi- cullstància de' a ass,naLura do

chetti, Gentil Bellani, H@lio Cár- pr'es'idE.'nte do' Legislativo" cons'tar
neiro, Za�y Gonzag'a 'e Nelson Pe-, d,o mem'Ürando em, questãQ, o par-

drini, todos manifestando o p(m- lamentar trouxe ao conhecimento
.

to de vista de que o projeto go- de se.us .Rares ,cópia' autenticada
vernamental não deve mereçer a da s(jlssãoJ e1ai>tÚlidà par', a,.quele
guarida da Assembléia, pelo me- P0de!" �' dqis, do cOrrent,e, quan-
nos no rnomento, ou PPr enten- do foi. aprovado por unanimidade
C! ,r ilegítima a pretensão

-

ou por
.. requerinwnto de autoria ,dei Ve-

cons,Gierar temerária, pelo fato, de reador E'vilázio Silv'eira", visando
não ter ainda o STF se pronun- enviar ao Gbver,nador' Ivo Silvei-
ciado a respeito da lei que cons1- ra o' exuediente seg'uinte:
derou Camboriú estacão bálneá- 's' ,-6s "vereadores da' câmara

..." �" Municipal de Lag1Ána, eJl1 reuniao
�i.' realizada em, 2 de outubro' de

A EXPORTAÇÃO 1969, por proposíção (,;,,, vereador
Em fase do pronunciamento \ Evilá-ZlO �ilveHa, 'aprovada em

feito n� última quarta-feira pelo plenário" vêm dpor a V. Exa, o

'deputado Epitácio / BittencoUrt, 'que segue: a)' A' assinatura do
atribuindo ao Sr. Armando Calll a Sr. Presi,dente "Dauro Cabral Pi-
iniciativa de ter pfClvocado líde- nho aposta ao' Me'morial entre-
res lagunenses a pleiltear a medi- gue a' V. Exa', em "22 de setembro
da junto ao Govêrno estadual� o p,p. não reDresenta em momen-

Secretário Sem Pasta enviou em to algum 0- pensai11ento e ai dec1:"
data ce ontem ofício,ao deputado sao da, Câmara Municj�)al da La-
Fernando Bastos, líder do Govêr- guna no que se refere à trans-
no, negando o alegado, O docu- formação de nossa cidade em Es-
menta, "lido da tribuna pelo lí- tação Balneária; b) O Presidente,
der governista, diz textualmente, ao assinar o Men:lOrial, fêz uma

após a introctução formal. ressa�va verbal em, que dizia que
8a,bem ,os conterrâneos na ocasÍão não 'representava a

que ,a idéia partiu da lucidez do Câmarà Municipal, ma� sim to-
Coronel Marcelo Bandeira Maia. 'mava 'a iniciahva volmitária e

O Superintendente rl9. Administra ,pessoal n,a quali'ctade "de simples
ção do_ Pôrto submeteu-a, em re- vereador; c) O Município de La-
cinto aberto, às pessoas mais re- '; guna:, Senhor Governádor, não
presentativas do mun,icípio e, te- poderá perder o seu direito de au.,.
ve destas u�â;\'lime apoiG, c Am- to-aàluinistraçãci, ó (li�eÜ,ó', cQns�"
paro a afirniativa no documento titucional de'elegá o seu Prefei-
que acompanha o projeto de lei. to. E' uma injustiça que se pre-
l';êle assinam o Prefeito e o ,Presi- (,'

-tende Praticar contra os lagunen-::,
dente da Câmara de Vereadores, ,r'í, ses, e temos certeza de que V.
o Pr.,sidente ela Associacão 'Co- ,r, Exa., que também � lag-unense, '

mercial .. e os ex-Prefeitos, os Pre- c( 1:�.0 ",§_<;l,,,�eixará 'influenciar, pela'
sídentes de, Sindicatos e ,o Padre "R�I�H�P1'�� dl€ssoas que

. semp�e
Vigano da Paróquia, outras auto:',": J;stnwram' a'f'astadas da v1da pu-
l'idades e o ÇOrreto promoto!;" do', ,

'
- ;pIlc"a�' -,ci� ,Lagunat\::q;) Laguna,

l11Qvimento' apolítico, Nãó
.. parti-',: '"�. eom""'11.0eO eleitores, ", "conside11áda

ripei' da reuniãQ, ,Co.nvidado, ''res- <, o b�rço:' da': cultur.ll-:.e 'da civi'Úza-
P;!l dí C1.11e;�o exercício -do càr'gQ'.ct� ção, catarin�nses;,'r rfão poderia
Secretário'" Sem' Pasta impedia 'curY'ar-"se "an te- a <, 'vontade ,ce al-,
me antecipasse ao pronu:nciameu- guns" 'presidente's de entidà'd�s de
tQ c?o Sr'" Gove.rnador:;- E ;,'à.epois, classe e ciubes d,é" serviço,. que�
oml) do p0Jf S'lJa' Excelência, exter- participaram, , de"$tt uma;';; 'reti'niâià-�',

.

"rLlhe o ponto de ,vista que me ll1esperada e"eni:'ioq�(' igi:toJ;'ado, '"
honro de ªQm,u�iCa1'!\ a""essa:'l"CYà!sá" ""':� ""pâ�;;F tQmarem" um"a:{."deelsão <

sem
-I <!-'�\'� '_ ,:

-

"

-

.

" " ......
T I '�l' �. �_ " ';i

",

:7;..� ;��� � .�y i

'.','

)

uma consulta' prévia à clas�t que
representavam; e) Expomos tfnal­
mente a V� Exa., Senhor Gdver­
nadar, .que a Câmara Municipal
de Laguna é contrária a esta me­

dída e lutará Intransígenternente
em faval' .da autonomia munici­
pal desta legendária cidade. Aten-
"ciosamente, Presidente".

• ( Nas conssdcraçôes feitas após
a apresentação do documento, o

parlamentar sulino aduzíu ou­
tras' razões, afirmando que sim­
ples idéia da, transrnrrnacão de
Laguna em .estação balneárra tem

rep�rcl,lssão, negatiYla para o �1U­
nx.ipio; cujo desejo máximo e a

mdustrializaçâe de pescado. La­
gurra Precisa ser realmente, trans­
formada, disse, más num pôr to
pesqueiro, eonrorme: o projeto já
aprovado pelo Govêrno .Central,

,

/ .. '

AUTONOMiA,
Ponto G:3 .vísta: semelhante foi

defendido pelo deputado . Antõ-
, 1>"<'1' ,.fHehett1'. Para; O' repressntan­
n:< oes1;'íno, �:o: povo d� Lag}u�a tem
0a:paOlàáde nã,o apenas pa'ra mOS:­
tl'�], s,uas·_ gl'aias, "mas, tamb,ém
para tl<tpalfliu e Rllogre-di1',' bas­
"ando 'q,ue S9 lhe dê a 1.h11'a-es­
Lrn�.ura,' nec,essária". "

-Nào é sóménte' pela, perda
da' autonomia que um município
'p(3de desenvolver-se, diss�" Temos
o txem�::l1o do_, Municípi0 de Irai,
no RiO Jra'l,V;!'@ do HuI, qlie rece­
b-eu investimentos macicos do Go­
vêrno durante longos a11os, tl'ans­
fOl'l1rando-'se num recanto paradi­
zíaco para o descanso, e nãQ pe,r­
deu, seI).ãó ,re?:entemente,( a

-

,�M,a
autonomia politica. Se o Govêr-'
no pretender ap!tcar recursos em

determinada comuna" não há na­
da que o impeça, pois o' d,nl1(llro
publlco existe para seT investido.
�,arece-me portanto algo" "exc).1sa
e quase, torpêz est� manobra ,�e
se tirar a autonomia de um Mil­
nicípjo, no caso Laguna.

Também o deputado Gentil
Bellani declarou, numa advt'lrtên­
cia aos, lagunenses;, que "ce, nada,
ad,anta transformar um Munid�
plO em estação ba�neária, se a

par dêste ato o Govêrno não, cum­
pre o' disposto na Constituição e

na Lei Orgânica dos Mun:2ípios".
Lembrou que o Município de
Águas de Chapacá é considerado
estância hidromineral desde 1963;
a no entanto ,lle11hum ilDen:�fÍGio
recebeu par parte do Govêrno co­

mo deeorrência --dessa' , classifica­
cão.
_

O Deputado'. Zany � Gonzaga;
embora excusando-se de anteci­
pú opi.nião 'sQbré o, mérito' da'
matél'la, 'observou que '''0 Legisla_.(

,

,tivQ não poce apr'eciar projetos
desta natureza enquanto, o Supr'e­
mo Tribunal Federal não decidir
sÔbre, a representação apresenta­
da pela Câmara Municipal de
Camboriú, que argüiu de inconsti­
tucional a lei, que considerou es­

tação balneária aquele Municí­
pio, "Da mesma forma'. se, expres-

,sa'Í'am os deputados, Nelson Pe­
drini e Hélio '-Carneiro!' êste 'últi­
mo "dizendo que irá contra a me­

"dida�·"Porque a Câmara d'e Verea­
dores de Laguna; a única que te­
r,i.a. c,Qnd�ções de abrir mão da

"i'?';â.iJ.tori:ómia política do município,
, não concorda com a transforma­
"ção .pre,teindida".

,,��j �'��": .:-- ./,
•

-

ferülb da ruaUdade" de se 'abre COIR
palestra" 'sôbrê<1íilecolHuaicaçôes,

\ ' t )

.. '

O Prof�ssor Alcides Abreu, Pre·

sidente da':,Companhia :de Tele,�.f;)·

municaçõ.es, de Santa Catarina"
iniciou na '(noite de ontem' g; 'série
de palestras'- do I For'tim de :An:á­
lise da Realidade 'Catarillem;,e,
promovido pelo Diretório Acadê-'
mico de �Adri1ini�traçã.o e' G'erên­
cia, em comemO,raçã.o' a 'I passagem
de mais um aniv�'!;sátio de fundn­

ção da Esag, .'0' tema :abordaclo

pelo Professor :Alçides Abreu" de-
'

nominado Telecomunicacões: Fa,
,

>,

tor Promocional I do Desenvolvi·

I,nento, constou ,do (Programa,
Mercado e Plano Diretor da, Co­
tesc.

Discorrendo sôbre / ,as

'\erur1:Íanos.
" I',

Qyant9' ao, merca;to ,: da Oompa-
'nhia çle': Telecomunic'ações de San­

,ta -C8:ta�ina, o -Presidente AlcidiÍs
, Abreu> :('evelou que ,

"0 prógrama
'69/72 da Cotesc está tecnidmenta
dimensionado 'para _" colocã; 'erri'
6pera'ção 37.211 ,no,1i'os telefones,

" .1 """",-

ao 10ng'0 do período. Para locali-

zar os, ,telefones, os mumcrplos
'foram reunidos segundo os quan-'
,titativos populacionais, resultand0

q'uatro' grupos".
A terceira parte' da> palestra de

ontem do I Forum de ,Análise da

'Realidade Catarinense, versou sô:
bre o Plan,o Diretor dà Cbtesc, ai.;
zendo o êónfereneist� que diversas

ações estão em curso, entre as

quais a ligação Blumena,u-Floria­

nópolis ao sistema de micro-ondas

da Errlbratel, faciÜtan'do o tráfego
para outras cidades catarinense;
conclusão, da Central Urbana de

,Blumenau; aquisição 'dos acêrvos
'das CTs de Concórdia, Chapecó,
Xaxim, Xanxerê e São Miguel do

Oeste; incorporação do acêrv� te�
lefônico da "Secrefaria do Oeste;
-ampliâçã� da Centrdr Urbana de

'Florianópolis e, a, melhoria, ma­

nutenção e organização da em­

prêsa.
Finalizando, o Professor, Alcides

Abrru abOl:dou a promoção e con

diç,õf:\S d�: v,endas ,'das, ,ações' da

em'pl:êsa.

novas

técnicas em comunicação, .Q con­

ferencista afirmou que Blumenau
é a primeira cidade catarinense a

disl�or de condições técnicas pa­
ra comunicar·se pelo sistemll DDD

com o ..Brasil, através de um mo­

derno equipamento que tem a

oapacidad@ para, duas mil linhas

acrescentando que a ampliação,
já progr�mada, prevê ,a expansão
para quatro mil terI1}inais. De·

pois de mostrar às vantagens com

a compra de ações da Cotesc, res­

saltlmdo que as mesmas são ne­

gociáyeis eru Bêls ...s d� 'valôres,
assegurando liquidez imediata o

Professor Aloides Abreu a�irmoti
que a empr(Jsa tem PRmo meta á
!J1stalação de Centrais' Telefôni­
c�s, Postos P,�íblicos de -'Il'lter�r:'
banos e Serviços Tele+ônic�s '

In·
, -� I. •

,
•

< "

'�1'1ft��: y,\:l(tu
f, N.-,,�>'1 �í' i�. ,,, ;' \'9";'

Alci06:S
promàçã6 , e, con, ,r\

).0 \
.' 'I!' '.;\I>��. ',l �;

,

dições de vendas das ações, da Co·

tesc, dizehcte que as mesmas' são
ordinárias e preferenciais, sendo'

o Estado titular: das pr,imeims,
enquanto que as preferenciais
são destinadas ,à subscrição do

pÚblioo, devidamente aufor,izada
pelo ,Banco Central. Concluiu di­

zendo que "logo, seremos- a com­

panhia mais dinãmica, a mais

agressiva, a mais moderna e a da

mais, alta' capitalização. E' o jeito
que existe para acompanharmos
o impressionante impulso de

grandeza dos' catarinenses.. 'Estão
conosco nesta, ascensão, o Govõr-

- no do Estado, os" empresários
cérca de sete fui! fábricas -, os

comerciantes de todos os negócios,
os 'Prefeitos dos 197 Municípios
catarinen�es e os agentes finan­

ceiros de tôdas modalidades. Nós
não, queremos - por I enquanto
- 131.697 brasileiros que visitaram

,nosso "stand", na Ilf Fainco, conio
acionistas, Queremos,. sim, 40 mil
acionistas, E vamos tê-los".
O I Forun'l de Análise da Reali,

dade Catarinense prossegue 1'a

noite de hoje com a palestra' elo
Sr, Paulo Konder Bornhauseri; Di­
retor da Carteira' de Crédito Geral
do Banco do Brasil, qu�ndo abor­
çlará o tema "Progresso Nacional
E' o Banco do Brasil". Amanhã, o

Professor Paulo, 'Fernando 'La�o
".falará .

sôbre' os, �'Recursos Sub-

Explorados, da, Economia Catari­

l1e(J8e",
�

,
I,

\,
}!'
� "

• i,,'
. .'

• ""1> ...... 'f" <,. •• ,} ! { • �.I "}.:, ry. r
r
r I' I� .' ., .J

"
I L , '),

,Sêmana' ;do ':p!ijfeS'SOf·'
têllJ: 'IBnu�i:1 :de,; 'Ilebul

I 'r. <,'
"

o ::::,orneio, deu�minadol
pydio Barbosa", tem'
tab,ela, de' jogos:

� , \ "",.: � '�:
;� I

JAe 18s1'8" I

terça liftkasl
Cruzadas;: � I
Foi c�-�fir�ad/��r� '�\�'��J a

',' terça-feira a primeira-' ãPte�el\ta,
çãb de' Tarclsio, Méh'a:' ,l. '"é' ·Gló' ia
Menezes no' Teatro':{' ,Ai;Q.aJ:o'

, ..

Carvalho na' peça' ;de');Ãr�nA ,'A 'b
bourn Linhas, cruzltínis;; 'O�,�sp
-culo' ficará em carta�-':'dutan:(e;:,f
dias, c'om apresertt�ç&es ,,: :' ti
"1 ),'1 ',I. •

•

'às 21 horas, sendo: que' no .'dia' 23
� '.. ., " \ ,\,'('.r " ;ii

será realizada uinai', ses�ãoo \'ei;l�e,
,.
cil;1( p�r� est�dan:��';'à\1�,�11��ts,

,

'

, I

,A', ap�esentaçãoj�:·:' ün��<ctll'
zadas no Teatro ,A:lvarÔ:; de'.. '_', Oar,
:va:ÜlO é',promoviii;'F em i' ,ib�nj'ü1b
pelos Depa�·tameI}�Q,s:�:;,�e,·:.',:t:�ltu�a
do Estado e da Umv:eJ'slâade"'�B'

, deral. 'AÍélI} ,,'de , T��Ci�fry,:'Ntelia 'te
Glória' Menezes,' p,qrjÍlecl�ó�',;, to
-':t;úblico "a,través d:3:�)' tel�;.noyelf$,
compõem' o elenco ,da,::geça. dAnd�é
Vlllon e' Miriam PiT'�S� '<�:, ': /� l,

, "", \ ,,', "

�

I',

.t
./ .' - ,1,

, ,J� ',.',,'�
,

•
.1-

'l, ,J' \

A fim de, assinalar a p:assa$�:n '2,a "Criave;" às 15;40, horas
,

Ven-
,

d�' "Dia' do .Proressor" a Úà'nseor-l ,\:;edor'\ .da 2a x Vice da' la Chãve;
, ".,' J"�, ,_' �,' I,f ,"-

rer amanhã,
..

o Orêmio ,,"Rfoft
" ,,' � fipítlmente,'" 8.S 16,30 horas --

. JI4arly,: ,Ç;;a�9aes"J da -Bscola SE�
,

..� ye'ncedór da Chave A x Vencedor

N-AC d� ,',FlorianÓpolis prómoveeã" "', da;'CYiave :B. _

um 'jT�rnéio", ti� F�tebàl d� Salão, "'?":' ;

'no, Gin�sio, do "SESC":" do �ual' ,to"" " ,,'SI!ll\liNA 'DO 'mE
l�arão' parte equipes.' f�rn1adas, " , �'- i
por' prbfess6.res dos SegUili1te�',"�s�",''':, E�tá' marcaâa para às' 9 horas

tabéleoilnsntos' de, nível i, rrnltlici" ,\ de' hÓJe, a abertura da Semana' do
'.

. ,',. /'
'

! , i � I f ' \: ,�l, -". ,
.

de,sta, Gapit�l: Esoala SENA:Ct ':)I1,a-, ,,' :rns�\thl.to ,Es�adual de Educação"
roIdo Seares, ''clavam",.' Giriási0," c ' • �ue ',cQntará' C0111 : palestras,', de

, Mmie�l1à, ":Ad��b�l Raírio�da' SiI,' .

'

ITlô.psá�ção de!' ,Gi'ná�tica acrobá-
• • .,' 'I

-,
• ," .' ;." ,

;va:',- Instituto ,Estadual de Ed-.J-',:, tica',' e Rítmica, torneios desponi-'
oação, Eso�la 'Técnica ,de :'cünÍ;ér. (": '�'*��", e"gal1eanas: Ont�m, foi, inau;
cio "Senna Pereira", .ESCO�!:t, 'téc:, "g�tqda:, a ,I5Xposiçã,o

.

de' Pinturas,
hioá, Federal de" Santa Catar,inlV,_, o" '" C;;:ôl1l' trabalhos realizados pelas
Academia, 'de Comércio '''sa:.iita:: \.', '; ,a:.J.!1�as' do'-,I]lilr::;o Normal; dirIgi-

, , ". ' I,' �'t I •
'

,

Catarina':. , '\dãs p@là p,rafessôu3,', Ele:loi' Canella .

',;',;,. ') " , i'
, :," 'Ai, !l'Ibstrai é, ,compOsta por ,traba-

: ,,',: ,)Jí0S ,das, mocterrlas ,expressões (1e

," p4):1hiras, inclusive de colagens.
'1 J,[.- 1','" t,

{'

"'-,,'
7 M; 9h�Om 'de' hÓJe, será realizada

;:
� \ ,,' -

uma ,denwnstração de " Ginást'icas
A'crobáti�as;- seguibdó-'Se o "Fute-

As 08,30 horas' - Escola ' '/
< ..

' ,', \

y; E/r. Ifeqe.ra,l ô,e Santa' Cíltati1il�\; ,
,. 'l�)QI'"dr Vassouras" e uma palestra

;,;às,09,1O boras: _ �:Er.E. x 'Giná1?:io
'da "Professôra ,Dilza �élia Dutra,

,,' '"',, ..

-", :-' ,é > , a·b'ordal1'do o Folclore"" C,atariner:·
Mo€lerj1Q. ":Aderbal" R. da Silva;: s�,: � tàrde, ,no Estádio da Federa-às' 09;501.hqnts - 'E:T. Federal '

, '��; _,

, ,�ã'ü ,Atlética, Cátarinense, será ef2'
de Santa_ Cíltarlqa X.' Acade!ll,' i� '�,:e_ ; ,'" "--'

, , ,J�üadÜ\ um torneio de futebol ele
Comércib' Santa ,Catar:ina;

,

,
-

..
o,"

'

, , "

,ás 1O,30'horas _ I,E,E, � EsC'oia saaãa; ent'ré,'équipes fOEmcac:las 'por
, "alunos 'do Curso Científico Ves·'

Téc:- de Com. ,"Senna Pereira; ,

'

, , � ,

" ' ' peitinei,.' seguindo-se um t�rTleio"às' 11,10 h'oras, -'-, Escola SENA;i;: " ,

x;;; :AOa:d:.'i'dé, (sà�, >:Santa' 8:lt�ri�à�', �., t;:iangujar 'de" voleibol feminino.
. ,," ....

,
'" . , "_:'_ -'. "_,. ,; '< -

,- "

,

às 11,ijÓ horas, G.M. "Aderbl'll A, naüe" às ,,20' hoJ.'as,' haverá unia
R� da 'Silya � ;'Esc. "Téc. de :C�rl1.- a:�fes�r:ita:çã� ',dü>'Viva 'a Gente",
"Senna pe.'reila".: i:, i ; ,',' aiprlal nó ;Estáqio. ,da FAC e LogG

após será realizado Coutro ,torneio
,de' futerkll:, 'd� �alão "inter-cu�sos
'> ,k: ,'\ -,

_

" '.

-:-:; ,Clás$i.,cb,
"

Cientifico e,' Ginási0

, �; denchllinljtdp ",',Professor,' Mqn·
s(;\n).1or Chryssâ'k.is". '

'

CORALPELA ,MANHÃ,

A

A ,partir dás ,15,ÓQ hóràs
Vencedor d� "F�; Chave' x

,
':_,f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Continua repercutindo em tor.(o
o Estact; a campataha prqmoviáa
pEio Set;viço �ocHal da Inlih.í,s.tha p.

super·iVisi.on�da pela Federaç'�o ci�i;
IndGStrias do Estado de Santa Ca·

tarina"
�

vIsando a escol·hq. do Ope·
.rát->io' JJ'adr:ão 'de Santa CaL@.rilM.'

. D1\'e1'·sa8 indústrias do Interior já-
,

" ._

.
'cscolher:;tm . seu� r:,eprBsentantes

'.,cHie c.qHe.orreq'io ao titulo re;?}�·
nai' .de:V�i1di;\l .o r.E;p'resenJ;,ante cJo

1VIU1)icípiÓ' pp.rti�i.pflr n'a, "Cápit�l
do @er,tame estadual.

� EID' JhQrianópo�is: iim j1;lri' ia;>.
rnado pelo iliJet,ol" do Jorna'( 0

�STA..D:'), Dir�tor do Sesi :t{egio�àl:
Delç;g(t.qo Gio J:.!finistér�,o do Trab8-::

ll:).o, . J}epresenta�te da :r'iesc, ela

" f As;�octação das Assistent,es Sociais
...
'.. .

r ,I, e' ,do ,n'epartamento do Serviço de

�����!!i���ili������������������iiii-Mi',iii'�'''ijj>iii;i!!'.�c�l· ....._- ..". AS,Sls.têmÜa Social da Secretaria d',� 2 .".J.L Gqa_!§J_t�&$ ; . 2Ç S��1L .r.l-.f.!.nWJ.: - '"

S'aiÚde, escolher,á o Operário Pa·

drão· 'de ,Santa CatarinfL' e seu res·

pectivo sURlente.
Ao vencedàr;'ou .s.ej,� o ,que atit1·

gir . maior· índice na' cpntagem :5'"
mI de pontos, a Federação das 10'
dústrias do, ES,tado d€ Santa éa: "

tarina of.ertará úma viagem Ida e

volta à Guan�bar,a, com �stadà pf;t-

. ga, para participar do Concurso
\ , , . ,

Operário Padr.ão do Brasil, além

çle .um prêmjo Çie mil cruzeiros po·

vos. O critérÍo I estab.eleci�o par,a
a escolha do melhor óperário de
Sanp Catarina s.erá através de
notas que varjam de zero ,a vin\<"
julgados através dps seg,uint%
quesito�: assiQuid:;td�), c9.mpanhei·
rismo, vida familiar, comportét·
mento PÚblico e "curriculum

\,

m�_�
,,- ,- ,

ttIM�$TÉ'R'IO
DO fNTEIlf'OR

I

,
. \

:'\11\110 de G,ara.lJt��a·.de "��,G tle lep�if_O

ORDEM UE SERVItO
f,G'rS ',,- nos N. 09/69

,
Fi:j::â. ip.stl"uç,ões para o r..e.colh�ln.eQÜ) rl,c

,j,IH'qs � ,cpJ;l'eç,ii.Q InQ}lctárip. f:��aliv�s � ,'�;iilí):
sítns d.etuaQ.os ,C9m atrlJl'O UI) 4'\' �riI,I!e!'i,�'�
.civil de l!..l-J.

'

'. '

"

Q PRESIDEN,TE DO BANCO NACIONAL DE ,HABITAÇÃO (BNH l,­
no, uso de suas atribuição,s ê, t$)n,d,ó ié1J1 vi.stª" -9 q�?ll.9sto n� �el?olpç;io

rj.' dç .cQQs,e\h.o çur,à.Q.or�n. �lM6'!> b�i��' f!� l,qê�uJntç.fi ip.stn.j.,çã,es:
.

�.' , 1 - ,o:;; f�tples a sel:�trí'úHllzaélp$ húã O 'cálcu�à de juros e corre·

j! ,:ção,'�.onft;;í.Jip.. sôbre "9S, d;{lP'?Si:,tos .e]Yl atra�o, 9,ue ;f�r�m efetu�9-9s :no
, _�o trll:n��tre cnnl flSl .1969, f'ao 9�do.s na,s tapeIas constantes dos Aae-

'l ��ôs í_, .r'I:, UI � !V>reIJ�t�v!j.s lj.s t!'l-2'as dé j4r0s "de'3"/0' &J 4%. "'.�'[
,

•

1 1. 1 - J)�t:fI ps,�feitos d§ste itell1, a taxa dt? juros dos empregaçlcs
,

.optap,tes ser!). 'çlet�rm��1fl('la 'pelo tempo dé per:,;nanençia na' eI!�pre:,u
,

II ã. cont�r da çta.ta fi? opç,ao, I).os têrmp,s dQ ,ari. '2°,. parágrafo único,
, e úl. 18, do Regulamento do FGTS, ',.

I ,I, ,.'�,�. -'" Na ,�fetívfl.ção ,dOf) depósitós. de ql,l.El tratf p item anterior,
l deverão ser O'bservaqas af) 'irstn).çõ,es contiq�s na X'.O:j3 n. iV/67,
j Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1969"

I
' .

r. \
� MÁR,IO TRINDADE Presidente,

I Ã POS 09/69 rARA DE 3%
'

'1 I
.' I I � I

I ' b��.s �ª,.iii-eti��'o�iío1tlU�7ln;.;»;i}J!I ��J:f 1:' Mês em que o depósito é devido I -�
,

j I OutÍlbro'
1 f, .�-'--,..--.,- _u , .........._--

j.F.ev,ereÜ,O{6'j,
M..a.rç,o ",. . .. "....,1 0,865680 0,�56.80

AbIlI, Mala, Junho ..... "",.". i 0,745820 0,7451126
;JuJl)à, 4gô�it9,);?!3tel:nbro ..... ",.. I Q'73Q1398 (:),630898

, Otltubro, Novemb'ro_, Dezembro .. , I .0;;:,41'$10 0;547810
ifanel-ro/68, F,ev,ereiro, -Ma-r,ç,o ",.': I 0,4''7.6051 ,0,4769,51
A:Oril,. l\�ai9, Jun�(J ',' . . . . .. I 0,b9,W13 O,?,99.613
�Julh9, 4:iSôsLd, S,etem.b�'o .,." " I, 2,2j-J'l3q.8 0,291358

) Outubro, Novembr,Q, De�embro I 0,214025 0,214tl25
Jflneirp/69, Fevereiro, Março. , ": G,1-46l-25 O,141H25

"AbJil, Maio, Junho .. " " "., I .o,(J/Jl2.a:U,J 9,08:2.Jl;i'
I')úlho, AgÔSp0, �.etembro , . , ,. I O,U312;';7 I ,01131267
�O�tpbro, Nov.erl).bm"D��ernbrQ , .. I "":"'.- I

0265,630
Ú4582ô,
° 63Utl98,
0:6.471,1,10 :-

0,476951
"O,39�9613
0,291358
0,21402á
JiJ,L4.6125
(J,ll�fl;:,b,l··
P,O.:H2.07.

I ANEXO Ir À 'PUS N. ,6HJ/.t:I9 '.,....,. jAXAS J�� 3% .E 4%
. -; Aplka-se <€sta ,ta,peil.a' aos .àepósitos r.e'lativos ao;:; erppregagos q1.JCl

no R,t:U\1ElRO 'f!tIJ»ES',['I(E Cl'V',l.L DE lV6�:C

em q!IC o depósito é d�vido

i :
' - , .�, "'" iMês da 'Éf��ÚváçãO�c:iõ�R(iipi�.�ii;êpi,1;I f, l\lês depósito: é devidQ J ,:' . ,1

.

'I
\

I f' -

,
'

'i .'
.

,I Outuh'r6 I Novembrol,Deze!llbJ'�
I �1Víaio/6tl, J.ú�o� .. �'. ' .. ', �:t .'� ,', �:�' ... 1 Õ',754,500 r� ,O,75459Õ-I�' 0':75,45-0:0 c"
:;Julho, AgôfltO', 'SetembTo ...:

' : , . , . , ,.

:

I
' M3900! I 0,Q��º01 I 0,639,001 .

Putubrp, NOllembr'o;p6lzembr,o , .. : 0,555590 I 0,5'55500 I 0,5555@O'
'Janeiro/-68, Fe;v,ere�I\a, M�rço ,.", I 0,484288 I 0,4&4'282 I (i),4'8.>12.8í1

. f'\bfil, 'l\{á�o, ,Júnllo, : ',' . , . >,
:

' ... � O,4065§'7 II .0,,*06567, i 'o,�06JW7.
ITwlho, AgQsto, ·Seternb.ro , .... ,

"':"'1 0,29777,3 0,29777,3, I 0,2�n73
putUlõH'O, Nove.mbr,o, ,Dezembro', ' , 0,220056 I 0,22005,61 .e,220�56
Jan�iro/69, FévereiÍ?o, M;;trço 0,151820 I 0,151320 I 0,f-li1B20'
',Ao,rp, Maio, JunPQ}· .-: ... , . , ... , . .' I 0,0137961 I 0,087961 I' 0,08796i1.
'�!lJhp, Agp,stp, Se�rppro .. ".,.... 0,03,;3�:26 ,0,�)3;3:826 I q,ºª:3,Bí?<G.
Outul;1ro, Nover;tbro; Dez,embro ...... J _ -'-, I ,,-,- I
ANEXO IV À FOS:N. ,09/<&9 - Ti\XAS pE 3% ,;E 4%

"

,

,ApJic-a'se' esta -:tabeJa aos' dé'pósÜ9s, l:eh�ti:vos ftos em:J;'lre,gac;loSl' que
{azer.n Jú!> �;"tax.a de 4%' no TERCEI,RO� TJl.IMES::rRE ÇIVIL .t;>:t;' 196,9.
�tF:_'i.' '('.,.,'� _ _,., __ ..... t'�,_._-��(�, .

\

�
{,

,
"
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"I,flês !ia. E·fetivação do Reco)himento
Mfs <!m que o dep,Qsjt,Q' é #e�'Wo, ,�

,

.

.

.

.",

, "to •.
,.. ",' ': ' I' Q,ntJ:lbr,o I, Npvembrol D,e;mmQrp

IH "ê,.,.�.>= . " ,

Agôsto/67",SetE)mbro .... '. >� ." Or6'349�5 0,634945 0,6'349,'15
q_utubr;'0; Novembro; D.ep_embro .,. 0,551651 tl,551p5i ,9,5151651
iI�neiro!6,8, Fevereiro, Março .. "., 0,48Ó616 0,480,61.6 0,480.(>16
À\?ril,' .:Maio, Junho, -,', , , . , .... "',' . . 0,403086 M.03'086 0,403036,
�illho,. ,AgQ�,tp,:,'sêtembl'o .. , , :. '.: .. 0,294562 0,294562 'Ó' 2'94562
o'lâ.tubr,o', No:v.el1:1br.o, Rezembr.o :.. .' o,;;n7038 0,217038 -O:2t7,Q3'�'
Jáneiro/69; Fevereirp, Março .... , . 0;148969' 0,1,48969 0,148969
i\'bril; Maio, Junho ,.", .... ", .. , O,0,85Z,69 O,O,�.5Z{jH,. {)"Q,�.;i2li[.l
J}i)ho,.Agôsto, Setembro " .. , , , O,m3226 0,03,�826 I 0,033826
OtJ.tmbro;'Ne,vembro, Dezembro!,. '�,- I

. t1;,
� , .

, �.

CAR;ROS NOVOS E USADOS
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69 OK I'
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68 "

68

. .:'"
V,ObKSWA;GEN (4 portas) : . .,:� .

RARM.aNNOHIA : : .. '" , . , ':_ .

J , • � f (.
1.

d' .� y

V0LI$WAGEN' �várias côr�s) .,.

'

.. , ,'. '. : . t': .

G�'" '.', ,:. '. ,\ ".'A;LaXIE, •... '! . '•. ,. ',' . : , "',1,' � , •. _

•••• , ••• ',' ••

lSsp,IlANÂ�A .'
I >' I f,-"'" �

,

E':.4 '; ,;' . "'-":'�.:"':':;"J'';:'.:':':'":;'''''':',�'''''''''
II�SBlJ ., ," ,.:

,
, � :.:

..

: ','
T,:AMA;RA!!I'Y ,-.........••..

'

.. , ; . , .,'
'
..•

I' AERO,; WILLYS':, :' , .' ..

' :: , , , .. 64

'�W �'(BelCar�" ",.': .;,., .... , . .: .: .. ,:.: ,,:.: ,� .. ;,,, .'" .. ,
67

VOJ::iKSWAGEN '(4�p0rtas·,yáfias cÇlr,es)' , ,:,
,
.... : .... 69

'r�n0s' v'a1'10s ('lUtl'@S earr�s a pronta entrega. Finanoiamos até
lU.eses. � "

JE��ia�i .t\U':l':.O�QVEIS J�tG\a.
'

:atia- Álmirànte tf,l;mek0; 170 r=- fone 2952,

1:,��tJ,·.:·.:: :.::._--:.� . '_
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'�rquitelo ,veio Ufsc aolecipa.,se ao quefixar �orma de ""manda decreto federal:pla,eJame,ntu ,.;. �,"n:("t:nÓP,e sôbre d:"'-
'

'P" êste motívo, i: �ent"ou
to .assinado Pelos Mipistros Mili- o Proressor Ferrerra LIma .:_ CDn-
tares,' que' i'b;pollldem tempo-à- , \':i.du'o 'ldiZ .e· .op.ortuna a ·asslI:l.a-'
r.au.i nte pela i'itSlcj.enoi'l:l., ddo 1-(,,,-

"

Ll,lp, d.,' ,d>,:�rt)Lo PdOS ,Nl:H}�úros :'
p :'/JlLl:Lt, CJ.·kàll�.o' ,nq 1Vld�11l��L'10 da .:'"u�",l't.i;, .q ue visa' .a ' expansão
Educaçâo 'e Cultura ':a COlniss�o .

ID ..,; ,àclv,dfi.elu:i' das '�rüver1l1da:dvs'
lHC:buLlvadora: \ dos, Centros: Hu- :1 "ht?' �.:;; co.mun,idades' d'o Íl�tenor/
1i1!,\; UnlVel'Sl-tárlÓ& de '.ei·eínaml:trl'.: gf I'al1�'lent.e ' distancíartas do de-
to -b Ação; Ç'oú1ui'litána,.-0 'PrO{e.s-· "vH�(:)Il.\1111le'nto rtgional".

.

S,,) L' IJo<L.o 'l)avrçi 'J:<·,eq"ü'<j. LHil�j,
,.' '::;�g'Ull.!.!O "o decreoú' 'çl.os 'Mi�Ús-

afirmou �Rue varras Fà"urda.dt:;, ct... tros .'<I,l,·,';'1'I:S, a,; uÍh?cr:'i"dclcj�s"
va" vl",t, .Clt ', .h:;t:(u'ai de 'Santa, .'4 <lc adQtaFem o programa' da
G ..,:L4úna j-á desenv ólv,em, esta, "ah�· ',' . �.c ntL;li 1"' ...ral" Uní.h:l';;iLaTia' :d:e
üü::td\, no' ,tnbel'lOf·.,da .ilha.'

.

',' ;rlC:Hlam.ê;Í1�o' <'Aç;iQ CO!�lJni-tárià"
... li,lÓl'n:�Oll, q�',e b1) l!iIK), . Ulp

r 'l,I.lJ.i},,,,.(H,,O a: :;�gl.a l;R..1/1'4C, � PU;.'
gl'lll)u'-'dê' (;I:t.:adt;lluCoS, da Faculdáv . dura0 .candtdasar-se 'junto à Cám- '_

ç!e"de' Nied�\.;p'Üir1Ldlcl;_'u;o cHaíllb.-,' panh()., .N-,.(;,UÚ .... i a. 'tl""IS"o·J.1l:iá 'Lec�'<,
.uo Ceruro" �ied�CD qe ,l?.e$,q;cllS-a·

-

nica .q. q'bi,llOliu ü!L,H,v.�.J(,\J fI.'1'..1 :'�
.btul'a1, destinado ...a servir .de cam- tHotalação, manutençào ei d,esen- .

•

•
" '� "

,

� 1 "

t

\r�..._, .. üJ...._h.,vi.:) au. lJ",: u$f� ....... l.JÚ�·.
�

. ,

. ,'C.om \} fil1,<!l�dNle d� rixar as

"Normas Pf\d,rouiza,dg,s para D

P[:g');ej.�pi()J.l�O, e E/feGlJ.ç·p,.o çie
Ob'r,��",· dqC)..Irnepto 'a ser encamí­
nhado ao Conselho de' R,eitore,;
das Üníverstdades Brasileiras,
.atnavés de estudos que 'efiLão se!)·
elo .procedidos por ,técni,côs de dí­

versas Universidades, .ohegou on

tem em Yloria!1�polis o' arquítejo
Plorfsrnundo Lima, Diretor de
Plár)ejamerj.to ,e Obras da Uniyer­
si<lgde Federal ' Rural de Pernam-

buco,
," atualmente na: Presídêncía

da Companhia" Habitacíonal de

Pernambuco.
'

FLoj.e Rei,a rnanqª e· à tarde, o

8.Í'qJ..liteto FJol'i,smt!n,do Lim� mano
terá', 'Suc!\ssixtts 'l'el,m!ões COl')J. _O"
téc.n�,cos do p'ep.(lrt!lm�n to . de En·

,g·ef!hari� e .Argpitf)t.ura dp. UFSC
para o estabelecimento

.

de novas
, '

me'didas com' vistas . à conclusào
do d.ccnn'..entQ.·

!À l)oite seguirá a Pôrto Alegre
para: pat'ti!'iipar do Cong.ní8so Bra·

�

\ . ." '".

siléirÇ> .de. Arquitetos que se ins-
tala' l1a ,Cápital gaúçh�. sób o pa­
t rÓcinio,. çto :ln.st�tutó dOS Al'�uite·
tos' do Brasil·Regional do' Ri,)
Gr�nd�' do,;',SÍíL' :',

'

,,' ,_.j;

I'Draquedislas
saltam ,buie
na lissacada
\
A Gu?rI)jçãQ Mjlitar de" Florianó

pOlis promove às 14 horas, de, 110

je uma de1pOrl,stração' ele saILos
táticos de paraquedistas, na 18·

gião ,da. F'azend'a RessàcaÇla, prt5-
xime}' ao Aéroporto Hercílio',' ·Lllz.
Os ,_saltos serão realizados .

p0r
uma equipe da Brigada A.er0tc-'·
restre, que é formadà por elemen·
tos do CUl'so de Formação de Ofi·
ciais e Sarg'el1tos do Exército Na·

cioNal.

,
.

.) ,

)

,ppetárj8; ';
, ..Padrão·teu

c. '

, repercussáu
.' �,. ��', .,

vitae".

Estab,Úece' o, decxeto ':"H' (\, �,I
eampanhá terá

-

pàr ", objétivos,

p.l'ihcIpai:s - S:): prorriov€r o" aftls_­
, ; 'tam2nt,O' ds. ação,' g'ovunam(;lnt'al'

às nç�essld�des, d 1S' populaç.oes
elr) interior, mediante' o' trabalho
do

�

assoc)âdq e fnt�gTá€lo' nas· ui'ú'-,
-' ,_.,;:, iL"ct,C:'S, junto "

aos, demais 01'­
gão� e "serVicos da União, dos Es­

,

tado.,;; li ,S1Çls,'lVIupiC!P'!ÓS; 9) '�l},ç"�­
, mil:,har,. com 'a, ex�ensão: dos, ser­

" '''v;ços üniverstt.áJtiós·· à13 ,árt;as in·'
'.

U!. rlorana�( atl'avé's' dEls' cu-rsos es-
'

:.-. -, Pfc1fjG.OS ·,ele cada'· um.(:.!::IÍ'1e, ,a rea-
. -

.L�açã.o ,d;).s ativicjades' básicfl.s
"

'q:�e conduzem .à promoçª,.o do .:Ho­
me·m, ao desenvolvimento econ6- ,

.)':;'lcO";>oí:iª� ;gô ]?aíii"e ,f). g,�gllr.aY1,ç.a/
Na::;lOrial� c) ')1.'Ol110ver" ó' treina­
'm� nto .11'1.'a1 dos estud{l.ntes' un{�
'\�e�-,sltápQs em peri.oQQlS ,à,e ,e$t$:­
glcS nq "e�ereí!;;,o p.as ativiqactes
L:,p::@Íücas dos resDcctivos' cur­
ri, dos; d) pfOporêionar 'aos· ês-
t�'f,mt,es eBtagi_ários, ,eom à '.asse,';­

'.s,<?_r'W!,e.,!l't.o g� professpl'�,s e té,cm­
C-QS,. '1S condiçõE's necessár�as' ao

, btudo, e sohlcão dos dive'rsos 'ÍmJ-"
blemas da comunidade', :me,diainte 4·;)fl
a Úd:i.,gJlação' do exerckio p.rOfl.s- at,r.op.eloil�·.aS merfores Lindal va
';;,�únji.l à,s !JGeullanq.';lgés 'elo· ljlQ�ip; Cc.nc.éil:ã.o CI.,rlin, :de 12 anos, c
,) )Jl'ü:t.;(:.cLr',ao levaúLamento ,de '

rcr.uT"os l:nanct'lros da Ul1lão' t1�)S j),{arli fle"',cwa, de 8 anos, am:),"�

Es.t"c1os. cip D:stritO' Federal: e dos msj;Jel').te" I].!it.s \

pr,oximidades d',

M",n 'cíFlf.o:; a serem \aphcados 'Iun '" í'.:." C)e:;;� '-Il;0" 21.1 ga�,e';tracla geral da
PiO),etos eFipqcíficos,.,

. o> •

S,a,eo el,d;s Limõ,es, Qnde o-:;orreu o
A COElÍSS�O, lncen,tlv.,atlor�· "';',- aciçJ,e!J.t.e, ,A� ,menbres fOl:am ime-d:3 CEptros Rllrals. Unívêl:Sltá- �

-; ';"
,

.

.

'-Tios de Tn�inament.o' e Àêãü
.

Co. _ .� d�,a-twr.en�". tnvns:�ott!J;das,. para o

l)J'mi,tá,.Fill será presidjda·.pelo Mi., ,,';','.:�:1o�,pit.a1 el,e' C&Tiq.ade, onde foram
ni.stllo d;a ,Ed·uta.Ç�'.o (s CP!llt�t'§;, :' �efHla�ci.fl:s e po>,>t,2l:iorrnente TI"

CQl:n
.

a: partl.�ipação' 'de .l',ep,reey,ep;- ,-;,> wrna"nl--l/). 'às':s�!aS lesidências.tUlltêb dtl,'.) l\Illn.l.;:'[2r�o.::s.. 'do lnl;, _ I,! '-,,"�'" '. '(', �

dor, AOTlcu:tura' Sa"d'" ,Ti'q'b _

. ,�\.;; .,Q ;<;�Qto,n;sta' e>vadlp·se elo, 10(:[, ,
I;::> J 'u. 1..-, -0,,11" a, . �\��l '\

d"
'," '/", '6P

� /(.'H. • I

U}Q é j"lé\nejamentÇl:".,·
.

,

�� alpa;l;LZl.onft.-1.1' o -9, 've�c::,-1:. "

)�:;;�. �, �
-

, ,. J,

,
Disse' d.ue 'at�;�ln��nte: ,o Ce'n-

tro',lVledlCO' de: J:-'eS,quisa" Rmai '

é
. mo'"g.r",d.o,: Rt;�mi [lluno::i' :I�=' o·ut'rà's
.c�d';-Ll,a",dci:; da' U111ver::ild""de 1,'<:;­
'0 .....1'.;.1 ,t; /� Se'. C(:)l:l�.L.t.tuí ti.ú ítaü'LIJo.
cJ..3' treinamento únJversttário r'e...:

e$r' ,'"
....

L01lDvc.,UU·'Pdlt UniverSidade, e. de-
é��;..,.,.d9 d", U�,�hd.fldp pLi!)�lCa p:d,o'
Lru'""cno l'v1unlClOà.L .. '. ,

" Ac:tnvuoLl'o "L'O'L'ufessor 'Fer'j;éi-'
l',a' Llllla que q'::Zt;·r1iJ.;:, de .·es·,L4d,.;\n-.'·
lC.'<; 1-'"",,,,,,111, O .prn ele sell;J.ana
'ê.'tLlaudu ilO intérlOl' da ilna as­

,J;"�"lid(J à pOpUlaçd.o e" b�lt;n:i.J.llUO'
V.J üll>tg'1'U11ld de' caçia gl:UpO co­
,.yüullLh ••o n.o Sd�1iir.'io· (lê: telltarc",-,rr"-'"

,

' .,
' q

, -""'1 ."
.u .,(,j",'ia.U CL "e.�I" P'i�)Ji)kn1Ú;,';i, dell-<

.

dtU doÁ':; lYlt.d"das tuL4btlt:üdàs p,,_
la eQ lüpe d"l"; êl\ a.

.

R!.!velotJ qU6' o -trabal).1o i r,é'a­
I:zé\dü COlll a colab01 acJ,;'; da Prt.­
L 1,t.l1"t JVlunbpal de "F'iol'lán6pO­
L1l, L, '. làl) B�'a;:,tleira de ASSU;[,OiE­
CId., OL0r<11<a1'1a da Saúge, e, DE.,:
P"l'lu,_l.dllO Na(,;10na1 de Endc;:-'
üi.':"Ü,) R LH'als) COJ.ll ía .) L�p�:.r \' ló,ao
t:Xetutlva da cadlúra de Higien�,
t' M, 'd1l ina Brevtntiva' da Facul­
el,;,d� d'J,'iV!edlcma, a�1l1g,nd.o -oi
d.�tl'itos da Lagoa '::'1 flCJl1ee1,cão
CdlllP:·( h� e t::achocü'a do B.on�
J"SUd, numa r8'::ld6, m:üs extensa·'
q:rrt: ,[;,cngrega mais d.e' quinze rml'
pu,sslla? nu 'll1ten01' 4a ilha,

�

?�' ':,)'>"'''7 '.

, ..

o
DOd aDarl .

Já e lá m campo.
Chego:u para ganhar!
E vai gallhar ele goleada. Tem tudo para isso.
O D.odge D<J,l't e .o carro de llú;'o brasileiro
mais modern.o q ue existe.
Na potência de 198 HP. Nas linhas
mais atualizadas.
No desempenho e segurança. '.

E mais, lia economia: o Dodge Dart faz muitos,

quilômetros por litro, dispensando gasolina azul.
Venjla conhecer o Dodge Dart. O s,eu interior, 'O
seu acabamento, o seu confôrto, as suas côres,
Venha senti'L' 'O que é ter Im,s m:i.os um
carro Dodge, .o mais alto nadrào da
Qualidade Chry�lel'.

•

Dodge Dart. O gol mais bem feito da ,

n'Ossa indústria automobilística.
'

Um gol de placa. .

Venha com�moral' êsse 'g'Ol COl'lOSC0"

1
.·i

"

�. '

�
I �

J

1.� ,

. ,)� I

j

, Ope:r'ãhl;fâf
eletrnctHa'do
,110 Estreito,

.� '.
. '" ' "

,I

de uma

mármore no

por

era au 1,

-para nào
,

Volksvvc"
ocorrell

o

dua:3

por

\ ,

'uadge Dart
RE�ENDEDOR AUTORI�ADO d�,CHRYSI.ER
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Impuls'o
•

alor
"

Os catarinenses continuam a ver -. com

indisfarçavel orgulho o crescimento que a ,�
Capital de seu Estado vem experimentan­
do de uns tempos :lara cá. A Oidade, que.

até há bem pouco era igual a tantas ou­

tras existentes por êste Brasil afora, ho­

je já apresenta um aspecto bastante dife­

rente, crescendo a tôda fôrça para se to-­
nar uma capital à altura do que Santa ·Ca�
tarina realmente merece.

Não foi o esfôrço \solado de um ou de

outro setor que conseguiu c:.'H à Capital
catarinense o impulso que nos últimos anos

a vem conduzindo nas sendas do desen­

volvimento. Foi a conjugação de varios
.

déle{ compreendendo a ação do Govêrno.
do Estado, das últimas. administrações
municipais e da dinamização dos investi­

montas da iniciativa privada que pôde reu­

nir ,as condições essenciais para que hoje
possamos desfrutar dos beneficios do pro­

gresso que aqui resolveu atuar.

Durante vários anos, entretanto, Flo-.

l'ianópolis permaneceu à espera' de que
f6sse efetivame:p.te descoberta- pelos' fato­
res responsáveis pelo desenvolvimento,> De-:

vemos reconhecer que atravessam uma ta­

se em que se caracterizou como uma cída-

de acomodada com a rotina, apática dian­

te do lugar comum das administrações e

descncorajadora para os grandes investi­

mentos. Era considerada como centro ad­

ministrativo e cultural, mas hospedava
administrações nem sempre das mais ati-,
vas e guardava uma cultura que já ia fi­

cando !Iara, trás,
.

no tempo e no espaço.
No' decorrer dos anos sessenta, um es­

talo fêz sentir aos homens públicos, aos

intelectuais e aos investidores as imensas

posslbihdades que FlbrianóPolis dispunha'
para ingressar de maneira irreversível no

mesmo ritmo de progresso que, com al­

guma antececência, já dinamizava várias
cidades do interior. Os govêrnos passaram

, -

.

'.
a dedicar maiores atenções às necessida-

des.jía Capital, promovendo aqui uma ele­
vada soma de recursos l'Úblicos, fator que
muito contribuiu para a aplicação dos in­

vestimentos da iniciativa particular. A

iniciativa privada, vendo que os, poderes
públicos aqui não investiam,' sentia-se de­

'sencorajada para aplicar seu capital em

realização na de! .ide. Em seguida começa­
ram tímidos os primeiros investimentos

para depois tornarem-se amplos e Provei­
tosos.

AI €xpans:1.O cultura.l ganhou nóva di­

mensão com a criação da Universidade Fe­

deral e posteriormente ela 'Udesc, dando

ensêjo à formação de um centro dinâmi­
co de desenvolvimento, seja nas artes ou

nas' ciências. Estabeleceu-se um maior. in­

tercâmbio com os maiores centros, in­

cluíndo Florianópolis 'na agenda cultural
do País. A escolarização, em tocos os graus;
também passou a se constituir numa no-

.

va fonte ele cultura e de desenvolvimento.
Passou a fl?rescer, então, um� Inova men­

talidade, criadora e expansionista, na qual
se integraram as administrações municio

pais. No contexto ge-al, contudo, surgiu
posteriomente a idéia da construção de

uma nraca de esportes, que virá integrar, o'
'

. conjunto de' fatores que estão tornando

Florianópolis num: centro urbano dos mais
r c'Ollsiderados.

/

Ao longo dok seus anos T':' '3 existência
êste Jornal vem acompanhando com en­

tusiasmo tudo o que se faz para desenvol­

vrr Florianópolis e hoje pode dizer, que,

desde que foi editada seu primeiro núme­

ro seu entusiasmo nunca foi maior do

que nêstes últimos anos. '

financiamentos rara o Exlremo Sul
J .�_. • �

_
_

•

-

•

�
1 ':� .

•

dá com
\

os financiamentos da ordem
,

Durante a reunião mensal da Direto­

ria do Bance Regional de Desenvolvimen- ..

·

to'. do Extremo Sul (BRDE), re,a,liza,da sex- \.

ta-feira última, em Pôrto Alegre;' o eco­

nomi'sta Francisco Gri.llo, presiçÚmte r!'�:'

quele 'estabelecimento bancário, e os, déi
mais diretores. srs. José Alexandre Z'achia
e José 'I'ruda Palazzo, receberam a' visita
da Missão Comercial Inglesa, que repre­
senta cêrca de dez mil companhias de im­

portação e exportação, indústria e comér-

cio, da Lbndon Chamber of Comerce, 'e'

que se encontra no vizinho Estado dó ,Rio
. ,.

Grande do Sul. Quis essa Comiss�o saber,
nessa oportunidade, como poCoriam os ca­

pitais itlgleses pa�·ticip::tr nos p,rojetos ele

{inanciamento .que se ,acham em elahOl'a-'
cão. Foi então que o, :!,Jrof.essor Truda Pa­

ia�zô 1hes' indieo�, d.e Pr.onto, u�a' série
p de. posstbilidades, entre as, quais ace:nt.u'ou :

.

'ã�'in1d\:ishi'a'4do cimento· e '�erâmic�m;',:R;iJ:' �.
Gr'ande do Sul, e a indústria petroquímica
e carboquimica em Santa Catarina.

1

'çâo nas unídac is do Extremo Sul, por in o

terrnédío do Banco Regional riA' Df'·<,:u:vnl"
vírnento ..

:', Os recursos serão IT lt .... tJ_ ""'
.

.
.

tes féderais, estaduais e CiO próprio BRDE,
distribuindo-se, pelas diversas operações
de que tratam DS projetos aprovados na
,

" '.

reunião.
'�

Como se sabe, �anta Catarina tem si-

-do, favorecida ria maneira como, os estu­
dos de cada projeto, Procedente de inte­
ressados' catarírienses, 'são conveniente­
mente analisados, (':3 sorté que as iniciatI-­
vas indlístriais ou as necessidades das' em­
prêsas em desenvolviment6 são amparada'l
em nível de um: cr'i'tério de 'integrado P1[:l.-
'n�jámento Sul-regi'onal.

' .

�. A Missão Comercial 1no'l6sa cUJ'ús
�

l:>
.

,

.

'componentes se detiveram em conversa-

.çÔJ;�S ..Com o dr. FranciscQ. (irillo e com ps
_co, f � �'I .�' .,3.� ...�.�-.�. ..�.... 't>... ���

cle'l1'lais ,:; membros da dil'éÇãó do BRDE,
mostrou "'grande -i;nte;l'!�J?s.e em esclar�cer �s

c.ondições e! J fin_�nciam�nto dos exportàdo�-'
res e dos bancqs britânicos, indo ao en­

contro de interpelações do Presidente' 'do

Os 'colégios ela cicl'ade estão atribuindo

aps seus alunos uma tarefa que só pode
beneficiar OS seus estur.:')s: a de, 'entrevis­
tal' pcsl:ióas, G_olhendo sua opinião à res­

peito dós assuntos m'ais diversos., Por mais
· d�:sinteress8.do que o aluno possa ser, sem­

pre fica alguma coisa, Com êsse' material,
,

sempre atual e de fácil assimilação, ,as
colégios, ao n�esmo tempo em que desrn­
volvem a ca�)acid{lde de p-ercepção dos ga-

·
r6tos, quebram um �)ouco a monotonia do

"em que ano foi prodamada a lei do ven­

tre livre".

Até aí morreu o Neves; acontece que,

por inspiração de certGs !1l'ofessôres (o que
não' acredito) ou. ,Dor fa�ta de inspiração
dos rapazes, tem chegar�') às mãos da

gente uma so�·te de questionários, abso­

lutamente dispropositado, para não dizer

coisa mais' pesada.
En tre êstes, a esmagadora mÇ1ior'ia

vêm na base de "qual a sua côl' predileta,
gosta do verão, qual a nór de sua prefe- '

rência . ete". Ora, é desagradável dizer
:'não" a uma jovem dos seus quinze anos;
mas é i�wi.lmente penoso estar resptm­
el'::'lldo a indagação tão inr;'gentes e de
tal irrelevância.

Para que ninguém perca a viagem e

por um,a questão de comodidade, vou dar
abaixo uina relação do que gosto e do qüe
não gosto, ficando decidido. que; doravan­
te, será nessa lista que as re�!lostas serão
verificadas. Não abro excessões.

GOSTO: 9ão com mel, cocada,
do Gordo & o Ma''_):ro, novela de

fihne

Hc�

l1lingway, conto .de Scott Fitzgerald, re­

vista Veja, Playboy, Anouk Aimée, Danie­
l::!. Bianchi, Gaterine Deneuve, Flamengo,
gol do Flamengo aos 44 minutos do segun-

) ,IÚ mil libras e, terlinas, por exemplo, pa-
I[ i

'" 'r 2 são de cinco anos,
� .. ,

�.:

d.o tem�lo ·contl'a· o Fluminense, de .pênal­
ti roubado, gol de. Pelé com tabelinha des­

de o meio do can1,Po, Beta Rockfeller, mír�
ska de Marcos 'e Paulo Sérgio Valle, Bea­

tles, Hey Jude, samba de Luiz Reis can­

tado por Miltinho, sapato largoJ Vinicius

poeta, dormir tarde, cerveja suar'::,nha no

verão, mocotó �, feijoada no inverno, cos­

tela de boi m6cho (onde anda o Aldo Va­

rela?) pontinho' casadinho, cOrrida de au­

tomóvel, noite' de sexta-feira (dois dias
sem fazer nada!), feriad<\l na quarta� d.:s­
curso do Carlos Lacerda, ,comíCio r':') Dou­

tel (atualmente em recesso, ambos), fa­
rofa I de ÔVO, galinha ao mólho pardo, car­

ne assada ao môlhà ferrugem, quadro de

,Utrillo, quidro de Modigliani, quadro 'de
Van Gogh, Museu de Arte de Sã,o Paulo,
dinheiro, Carlos Drummond ele Andrac:;,
Jorge Amado (de Gabriela para cá, prin­
eipalmente o Quincas) Saint-Exupéry do

'Pilôto' de Guerra e do Terra dos Homens,
Theodore Dreiiser, James Bond, sinal ver­
de, dinheiro atrasado, dinheiro atrasado

que nãp se espera, dinheirQ adiantado (sem

prc o raio do dinheiro I) Um homem � un,1a
Mulher, personagem 'do Chico Anísio, Pa­

cífico Sul, São. Francisco do Norte (isto é,
da Califórnia),' camisa Lacoste, avião a ja­
to, aero môça (como estão fracas, credo!),
boate avançadinho., a nova moda do nada

por 19aixo da blusa, bater papo·furado to- .

mando um uisquinho, churrasco que só
fica pronto às quàtl'O da tarde, jÔ,Q'o dire-
to na TV revista velha, g'anhar o final na
Lotería (já nem: falo d;:t sorte grand�),
cajú amigo, elogiO sincero, filé r:!1, Argen­
ti na, viagem de férias, requeximento c!(c-'
,ferido, casa graride, carro italiano, Corcr!
amarelinho, filme de desastre de avião

(componepte sado-masoquista a estudar),
romance de ficção política, coringa, meio-

,
,

te, lancha, mar, ,sol, verão, chuva el'e ve-

rão laqueIa q'llle passa em meia hora e im"

pregna o 8.1' ele, um' cheirinho de terra mo­

'lhàda) , flamboyant florido, manga sem

fiapo, banana assada sem travo, discurso

de Ge'ttysburg, Declaração r!8S Di.reitos do

Homem, arnizar':; com gerente ele banco,
far-west com James, stewart; t,vest' Side
History, outra vêz West Side Histol'Y, jor-'
nal de futebol�do Canal 100, prêço do uis­

que no Paraguai, carro importado, canto

gregoriano, ,coral, Plínio Marcos, Brecht,
serena ta, Violões em Funeral, "soluçam
tôdas as rimas", Pátria Minha, A Mulher

que p�ssa, >

verso de Dnúnmond, acertar
no' plerio, 'ganhar uisque de presente (aten­

ção, leitores!), revêr .amigo velho, ver ami­
g'O ficar. rico, reconhecimento, vêr amigo
fiear bom da insidiosa moléstia que não
era nada disso, "não precisa' operar", pa­
rada do düt 7, o Cisne Branco, banda da

Polícia, incêndio (com prejuízos cobertos

pelo seguro e. sem vítimas), marehas de

John Phillip Sousa, Eça de Queiróz, mu­

lher bonita, mnlher de 30 e tantos, jovem
mãe, meia vermelha, liga réndada ap':lre- '

cendo, mini-saia, mini·saia subindo esc<y­
ela, padre prá frente, ex-namorada, dên"
de cotovela (das boãs), boleros cantados

por Miguel Aceves Mejia (e daí?!) jacaré
em Copaéabana, mar de Canasvieiras,
bronzeado do Castelinho, chinelo cará de
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Marcilío Medeiros, filho.-

AS MINISSAIAS EM FLOR NO VIC'S, ÀS 5 DA TARDE
,

t
Fora de dúvida, esta revolução dos costumes com�ça a operar mila-

gres. Outro dia, encerradas as aulas dos colégios, no período vespertino;
um alegre grupo de meninas 'entrou no Víc's para tomar um suco de la­
ranja. Enquanto esperavam o rapaz tirar o sumo espumante das frutas
maduras, por detrás do balcão, elas se sentaram naquelas banquetinhas
'pernaltas e ficaram a folhear cadernos, rindo e bríncanêo 'na 'lace na­

turalidade da adolescência.

Na' sua descontração, pouco se importavam com a maneira de sentar
e as saias cu-tinhas deixavam à mostra uns bem medidos dois têi:ços
.das pernas, dos joelhos para cima, no tôpo das banquetas. Eram verdes
meninas de quinze a dezoito anos, quase tôdas bonitinhas e nenhuma I

feia, mesmo porque hoje' em día já não existem meninas propriamente
feias. A maioria usava cabelos longos, lisos e lungos, 'gracíosamente sõl­

tos a esvocar com os meneíos das cabecínhas marôtas das' suas donas. As

pernas da:� meninas a balançar diante do 'balcão eram', evídentemente,
vistas pelos

'

que estavam . naquêle fim de tarde, no Vic's, através' da

observação passageira dos olhares que,' de tanto presenciarem espetácu­
los desta natureza, as olhavam mais por uma 'questão de ordem estética,
cama que a ponderar ,com: seus botões:

,

� Que lindas 'pernas têm essas meninas de hoje!
Uma cena idêntica, hã cinco anos atrás, 'provocaria filas imensas e,

se houvesse oport,unidade, não faltaria quem se dispusesse 'à cobrar en­

tradas. Atualmente, apesar - ou talvez "p_our cause" � .dos apêlos. se­

xuais que se vêem em quase todos .os anúncios de revistas e televisão e

diante da libertação que a rníníssaía parece ter provocado nas mulheres, I·
um belo par de p€rnas pode' ser aprecíado, por inteiro �em que isto pos�,'
sa despertar emoções maíores que as que despertavam-a- acidental exíoí.

ção das canelas temínínas, há coisa de quinze ..ou vinte anos:

Há menos maldade,' hoje; no meio" da platéia privilegiada que pode, '

a qualquer hora do dia, assistir ao desfile .festívo de pernas de tôda sor�
te finas, esgalgas, grossínhas,' umas mais apressadas, outras pausada­
mente camínhantes .na passarela colorida da Fe�ipe Schrnidt, tôdas género I

sas no seu exibir. Às 'menínas tio víc's, tomando, suas laranjadas ao bal- :
cão, mal.sabiam cÍ'ue estavam p+oporc!onan�o àque�a"t�rde um espetácu-" f
lo do mais puro "encantamento," com muito' de .sohdariedade e calor hu- i
mano..

.

-;

:_
.�

': n. .

. ;j: .,;! - c,: .·>:·:F�':-:· _'.'

l": .'�efá.jrüéiô : muito.' em· breve
,,�. ���,nd� ;r':f,:ações< dà' Companhia

. �é 'T�lecomunicações de \Santa Ca­

tarina - Cotesc. .

Tratá-se de um empteenq,i­
,meJ;lto qtÍe, a par dos imensos pe­
'tietfcios que acarretará ao desen­

�'ol:iiimento estadual, abre as por­
itas" !Jara excelentes' in_vestitnentos' ,

no mercado de capitais de Santa
I

Catarina, em face das inequívo­
,
cas garantias de ê�rto d� que se
reveste ..
Iniciando êste ano com 'um capi

tal de NCr$ 10 milhões inteira­
mente integralizado, a Cotesc em

meados d3 setembro teve autori�

zação da sua assembléia-gefal .,pa­
Ta elevá-lo a NCr$ 25 Ínilhões.
Para se ter uma idéia da sua po­
tência, basta_ di.zer que, em 1972,
as inversões fixas da 'emprêsa
atingirão a NCr$ 200 'I!'lUhões, is­
to é, 400% do seu 'capital atual.

I,
"

I

t
, ;

se durante . tantos e tantos , anos f
'1 de. total �uton(}mia, Laguna apre-

'

).
�,� '�sentou 'um progresso muito aquém i

r- do ".apresentado pelos principais t
", i'nunielpios catarinenses, O" valu.

i
; . ,

.

I'� me,. de .. realizações que o Governo
,

'

4, ficará, .obrigado a depositar na·

: quele munié{Pio, já" ·tja qualidade. I},
! de. estação balneária, certamente, I.:, lhe, abrirá perspectivas belTh mais '!I
animadora;; . .A referendar "a opi'l: t,nião ' .�o ,Sr. Armando C�lil, está I r
a de 04tro2J;"i3Igúnense'i âe. 'Doa.".cêpa, I

,cuja autoridade na matéria nino ' I,
;�é�G��:��' n���e:s: ,o . ��;:��;:� I.:E}Çecutivo dó Plameg. Na, reali�

diide, Laguna nã.o poderá abrir

Imão desta. Ópo!·tunidade 'hj.stól'i� I

"ca que se lhe ofereCe "'--: ouvidas li:
as" suas reivindicações - como

I'�m Privilégio" qué muitos. e mui· '.
tos outros ·municípios estão a so-

.'

, hh�t. Nesta, hora, Laguna inteira ..... '

qeye se unir para não deixar pas-

s���·'�:��ó;,��z··�'uéstíí.O constitu- 1
.

ciolÚtl, · ...e' certo' que .

dá razão a I,
Ill\l.Jtàs controvérsias.

I;

BÔ:OÀS DE PRATA

�', ."

:
.. ';, ,A:uxiliares é amigos qo Gover­
nador Ivo. Sllveira ,já escolheram . J

, o presente que ��o' níe 'oferecer! ,I

e a Dona Zilda, por ocasião das'

suas Bôdas) dê p'r,àta; que trans� i
Corte no dia 8 de dezembro: E�t8J:
clato que nã.9 sere� "c.�sm��cha-'I·pl'azer" a ponto de revelár aqui
a sUrprêsa. Mf1s

.

quem quis�'r sa­

ber e desejar s1;lbscrever as listas i
que se acham abertas po'de pro�; , ,

curar os Secretários NÓrberto, r
Ungaretti, Moniz de �\ragão e Dib ti

Cherem, bem corno o Chefe do 1
Cerimonial, profe�sor Nelson LuiZ : \

Teixeira Nunes, que estão coorde­

'nan,do as ades,õ,es.
- '<:.. .•.

TRANSITO

namentos; .

Quàse todos os dias \ chegaU!'
aos hospitáis da CiC:').d� aciden-]
tados no '--trânSito, mUlte::; dêleS I

casos fatais, como vem aconte-;
cendo de maneira alarmante naS i

r
I.,)

,

Aumenta assústadoramel1te o

.

iJ

núm�ro das vítimas do trânsito !
"O

,nesta Capital, "i�to sem f�la'l' nos '1 Gv

acidentes de pequena monta, co-· '"

mo páta-latnas àmassaçios � pá-' .1;

ta,choques risêad6s' nos esfacio- I \ "

I
I ""
r It

!as!
!•. ');

f 8

últimas semanas. Apesal: ��s fa', I'Hlhas que se poderia atl'lbuÍr aO
I

,�

Detran, é forçoso recanhe.cei· que I'
éll'·

boa parte da cul:!,Ja cfl:bé'.a certo· \J,:,g'ato, mulher "racée", J'oelho reclondinho, '

ponto passional, a massa elcito- tipo de motoristas, irresponsa,- ,.,

noite de verão, Hino da Proclamação da ral que deixará de eleger o seu veis e' barhe'irões, que sà�m por ";I

República, conve.rsa com quem conhece a prefeito, já que, aprovada à lei aí a ameaçiú a' segura'Ílça: cios ci- j',

história da cidade, desde a época do Café I que declara o município estação dadãos .. O, De�ran deveria;' \ sem-: '.I
.

Java, 'rembraJnça d'o Ginásio, conversa éo.m' '. "
-

I balneárIa, caberá fiO, Governador pre que eoruitàtasse n�gligêncla, I ,.,;r

Professor que achava qüe a gente' era um ,I do Ec;tado nomear o Che,fe 0do imperícia ou imprUdência nos aci' I' :

completo fracasso (com certa razão), e, �xecutivo local. dentes de, trânsito, aplicar a pe-: 'J,

acima ele tudo, sueo de laranja duplo ge�

I
O Sr. Armando Call1 .. por sua na de suspel�'são das'· carteiraS" CJe'

lado nas manhãs do ".c:.'a seguinte. vez, que não pre,tende se candida- .de habllita.ção 'aos inaus motorW'
Amanhã,· do que não gosto.

I
tal' a mais coisa alguma, encara tas, para y'er se assim' êles come.( ,

"<..

P 1 d C n
.' o problema sob o prisma prá.t1co: çam a aprender. .

"

in o a osla I,am,os .

-- �
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bLÜ�I::UJ! Li., todos, portanto ...

O Presidente do BRDE, dr. Francisco

Grillo, manteve, a êsse respeito, demorada

palestra 'com os c0111'ponentes da Mlssão

Comercial e finalmente entregou ao diri­

gente inglês diversos estudos, que havia

reunido de suas muitas pesquisas e obser- Já seguiram para o Serviço
vações pessoais, sóbre as potencialidades Nacional do Teatro, no, Rio de Ja-
das três unidades da Federação Bl'asilei- neiro,;

.

os estudoS' :para prover' o

ra, que constituem a Região do Extremo Teatro 'Álvaro de C�rvà;lho'-'de irO,.
Sul,! !,

", vós' sistemas, de 'soin;
.

",iluminação
Que'

.

resultará disso? Venha o que e ar condicionado, .bem como. de
vier, não terão faltado aos representantes modern'a mesa de coman,dó de, re-
das cem mil COU1:é)anhias inglesas de im- fletores.
portacão, exportação e indústria, os ele-

" .
.

t' ..

. -' Conforme entendll11cn ·os que
\ mentos para uma perfeita , conlpreensao,

'f"
.

'7�"das�r;�lÍdad€S-�·ül-brà"STfeiras,:elüníàterrã'.:';";}::: I��tl1tt.,,n'�t:'ye: pe,s�o�!_l.��;� tr;��SNT a

- . Secretario da Ec.ucaçao e Cultura
de demanda de financian1ento .para açel.�- " .'

'

'._,'" "10 Sil
"

• � : q
, - ? ..

" "', " professor Jaldlr FaJ1stl'.'\o."ua, -.

1'ar .a modermzacao e a.' renovacao. de eqUl-;�. I
"

, .' "'."
":' �,

\', ',. ...'
'

". ,.;. )' va dentro dos prox1tnos dias de-
'paméntos.mdustnals, .sobl'etudo para' em- I' 1

. ,

l'" ,
• .,:.'.., Y, '"

, '. . verá chegar a F onanopo IS' um.
pre�as· pIonelras. I '

...

d "1
> -

, .

.

,

] grupo de tecl1lcos aque e ·.orgao,
,., a fim de' dar iníCio imediato aos

,i trabalhos que darão'à 'nossa úni-:.
,� 'ca casa de espetlÍ7culos, ,no gênero

todo o aparelhamento' necessário
para que ela, se Úimel:fec;nicamen­
te' urpa das mais p�'rreit�s ,do

País, :

l' CO'!'E'SC

LAGUNA

Mas, afora o que há de promis�or nas

ncgo,üiações que os Inglese's quererll reá- 'Banco 'do Extremo Sul. E' q'\le o desconhe·
lizar . para ,inves.timentos no Rio Grande ./ cimento daqueÍas condições - explicou o Esperemos que a maneira franca pe-
,do Sul e em .santa Cata.rina, a Dire;torh � economista Francisco Grillo -(impediriam l'a qual os Ingleses se manifestaram agra-
do BRDE., (�urante os trabalhos mensais de um incremento maior das J,'elações comer� decidas ao. Presidente do BRJ?E, à vista
10 do corrente, aprovou muitos projetos ciais enti'e os Éstados do Sul do País e <bs dos estudos e sugestões sôbre problemas
de financiamento, objetivando) fortalecer capitalistas inglc:;,ses. "Em grandes proje- industrialização'e expansão econômica
indústrias em ambos os Estados. Nada me-

.

tos, - positivou então o sr. John Hall, dos' três Estados sulinos, se Projete, con-

nos de quinze milhoes de cruzeiros novos chefe da' Missã\') Inglesa, - o� financia- cretamente, num
-

sólido si�tema de rela-
foram assim comprometidos: pa:rl;! .apliGlt�

.

mentos são mais elásticos", o que jl1ão h� ções práticas e imediatas.·
. ;: . i . '1'

" "li , i '" ,
>,1 /_ 1"�"� 1 Cd ,:" ,\ . " ,
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'O "affaire" surgido entre o

Deputado !Ep,itácio Bitten.cúurt e

o Secretário Sem Pasta Armafido

CalL1 'não tem mesmo razão de
.ser. O que está havendo é uma,

dupla maneira de encarar o de-
,senvolvimento da histórica e le-

.

')'

gendária Laguna. a ·Sr. Epit:icio
I Bittencoul't; como político \atuan­
te que necessita de votos para se

eleger, (:3fende uma Gausa - a

da autonomia política da Laguna
- capaz de sensibilizar, à primei­
ra, vista e de forma

'

até certo
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CIB�A

/ .

SAo JOSÉ

_:;,

)!; - 20 h

Riçh,ard Burton
l

"

,

Mary tJre

O DESAFIO DAS ÁGUIAS
"

Censura 18 .anos

"RITZ .,

Mark Dàmon -- John lrelabd

O,uTRA, FACE DA ,ConA.O�'
,

oerrsu-a 14 anos

R0XY

16 - '20h

".
SA...."KJUE POR LffiERDADE

QIplUA
, ..

Tom Trycn -- Betty Lyn�

-NA: PISTA 'DOS BANDOLEIRO$

Censura 10 anos

. lli1P.ÉRIO '

20h
Brooke BUIldy'
marck

Patty �cCcr

OS JOVENS· FuGITIVQ�i �

t o:

� '" censura. 18' aáos

" 'J,'

, "'

i � ,

li '!)( ,20li '
I,

'i�
'.; ',)1 Rodolfo de AÍúla EvahO'élirüi/
,<; ,o �

�

j...

'i: ! "�" EI,izQn,do "'" .

<:,t�Zi1
�. .,

'�lj,f. k;,�
� '� �, .

1.":)','_' o��O!\���',D�Í:_�O�o
.h Censura 14 anos -"

I'.lr
' :

I ·r, , ,'" COp.,AL

j�? 15 _' 19,30 _ 22h

n�' Milo O'Sheá _ 'Barbara J,efford

l �l::." ALUOINAÇAO ,Dt ULISSES

l �;: Censura/IS, ano,s

----�----------�--

TV COLIGADAS CAN/a: ,.
, ,

16h30m - zé Colméia, - FUme
17hOO - JOhim,y .Quest .f:'Fllme
17h35m - 'Aventuras 'de, RiÍl Tin
T\ll r Filme

./

18hOO -- P�stélão -- Filmê'-';-
19hOO -- Tele Jornal Hering

, 19h30m - A Cabana do Pai To­

mas --; Novela'
'

..

2OhOO _ Discoteca do Cbacrlnha
- M,_sical

21nOC; -- A ,Ponte dos Suspiros
Noyela
21h:!Cm _ Repórte Garcia '

21l14:,m - Gunsmoke - Filme
22h4fm -;- Cinema Globo _ Filmê

TV PIRATINI CANAl. 5

18h45m Antônio Maria

prise
19h10rn Nino, o Italianinho

19h45m Diário de N?tíeiá�,
20h05m Confi�ões de Penelo-

pe _ No�ela .- '

20h30m _J. Beta Roclçefeller � No

vela I

21hlflm _ Shaw Sem Limites!

! iii!
n' i I "

eS I e�1

,e' I ,._

laS I f ".(:

':�l ,';1
ue I

\ :'[:

;:0, ! J.I;'

;a" "DI!"

lOr
ci'l 'I',

I
01' I.,

:ia, 1 .u,

cio
' .

)e' i 'J.

raS ti'

'iS'
'

':�Mn. - Orand,e Jornal

;:�':'J�, 1'1:- Conversa de ÁtQ.uiban':'
',ada J.l
, ,

,TV GAUCr.tA CANÁI; 12

18h45,r'n - A Ultima Vals� """" ne:!'­

vela

19h15m -- A Rosá Rebelde _ NO..

-vE!la
19h45m
,20h05m

Jornal Nacional '

A Ponte dos Suspiros
-- Novela

20h30m _ Dez Vidas -- i�o�la
21hOO - Ali} 'Brasil, .Àq'uêle Al>l':;'�

j

�Zury Machado,
*, Cinquenta lindas jovens da sociedade cata­

rínense, sábado, fizeram "Debut", no Lira Tênis
Clube -- Concorridíssima, aconteceu a noite de gala,
no Clube da Colina, animada pelo Conjunto de' Wal­

dir Calmon -' Iára Pedrosa; especialmente convi­

dada, apresentou as Debutantes do Lira.

* I\' *

'" .. '"

I\' Acabo de ser informado que o Dr. Gert

Schmidt, da cidade de Joinvtlle, adquiriu um título

de sócio patrimonial do Lagoa Iate Clube.

* I\' *

I �

I\' Aníversaríou, ontem, o Deputado Aldo Pe­

reira de Andrade - Em sua residência, o Deputado
recebeu amigos, para comemorar o acontecimento.

•

I\'
'. Sexta-feira, às

\
18 horas, na Igreja do Santís­

I sirno Sacramento, em Itajaí, realizar-se-á a cerímó­

nía .. dá bênção matrimonial' de Ilka Labes e o advo­

gado DelfiÍn Peixoto. * Já restabelecido, deixou o Hospital de Cari­

dade e encontra-se em sua residência, o Senhor

Lúcio Freitas da, Silva.

* Blurnenau: Suely e Paulo Malburg, em sua

_t�idência. sexta-feira, com um jantar, homenagea­
ram 0- casal Dieter (Ina) Hering, que, na próxima
semana, embarcam para' uma viagem à Europâ.,-

"

,

* No Museu de Arte Moderna de Plorianópolls,
sob o patrocínio do Departamento de Cultura, está

sendo apresentada exposição de fotografias.

,

/.,

_

."*:. Tudo indica que será ainda êste mês, a inau­

guração da loja de decor�ção, no Centro Comercial

de' F}ol'ianópolis, propriedade da Senhora Alícínha
�, Damiani.

* Oswaldo, o conhecido Bar-Man do Querência

Palace, passou a residir na cidade de Blumenau e

dirigindo .o bar: do t,ragicionaX 'Ciuoe Tabaj�;ra.
'

,

�1.
\ .. •

, lb." ,.'/1

"

"

! ''I

* '. O caixa alta 'Fernando Miranda da Capíta]
paranaense, que passou o fím-de-semana em nossa

cldadé,· viajou hoje para Curitiba. .

I,.

",/ * ··Glória Menezes e �ar�í'sio Meira, com a peça

'!I:;iÍlhas Cruzadas", dia 21 proxímo, estarão no Tea­
I tio' Ái;aro de Carvalho.

,

: I,�'
,.

I\' De 5 a 9 do próximo mês, na Capital para­

naense, realizar-se-á o XVI dmgresso �acional, de

Hctelarta; A,.Pl��51�.o, que tQrá,'COmo'TpreSiGle�;t� �'­
Senhor Nilton' �ll Negro" contará com a pr.esetlç<'J;

" d? ,p�-esídenteüi�cip�1�1 do.' TUf.istiü e H�te�eyiial;se.
[

"

- nlJ.,or'" Eduardo,�Ii1,aJOs. "

'

i � ��i
" * ':'

P'W'
renda, será

Ourides Steil,
Capela do co­

ca-

III * *�
.: �. -/No Country Club, .duas Senhoras'elegantes

cogíentavam: belíssírnos.. tecidos estampados estão

sendo. expostos nas vitx:inas da' Casa Kotzi�s.

:lll f�:: ;,;P)::::',:::.:::: ::?; :\:: :/()
f CONTINUAM NA ORD�M DO

: I OS MACACõES

i' ! Em brim �marté ou em qualquer

'I outro algodão grosSo' faça um ma·

� cacão parão próximo verão: O de

M hoje' é cortado na c_intura; com

um embutido que faz as vêzes de

cinturão. Pala cortaJl:}:a, e pespontada
cóni dois bolsos éom lapelas abo'

to�os. lUangas compridas com

punhos e gola ,esportiva. Comple-
i IÍlcntando um cinto em corda, últi·
I m� ])ossa para a estação que entra.

NA PELE DE VERAO,'O SOL

É MAL MENOR

I O sol nos proporciona 45% de

radiações de efeitos luÍnínicos (ape­
"

nas 'luz); 50% de infravermelho ele

Oieitos oalóricos (apena.s calor) e

j Que produzem só elitema ruraz

(vJi.rtl18iliidão), e 5% de ultraviole­

ta de efeitos químicos. Sendo ês­

t�$ os umi:; lesivos, provocam ma-

nifestações cutâneas as mais di­

versas, tais como: eritema; vesí­
culas (tipo brotoej�), ,bôlhas, des­

camação, urticárias,' eczemas e

pigmentação (manchas ,escuras).
Conforme a- espessura, côr' e- pac-

te expost&. da pele,' em igualdade
-

de condições ,de exposição à luz

,solar, as pessoas apresentam res­

postas cutâneas diferentes.' A1ssim,
o nariz, os pômulos (maças do

rosto) e os ombros são mais afe-

,
tados. A côr preta devido ao pig­
mento melânico resiste mais que

,a morena ou a clara, e a pele oleo­

sa mais qué a sêca. Outros fatôres

influem ainda na resposta cutânea.

ao sol, tais como predisposição he­

r!'lditária, a presença de substân­

cias fotossensibilizantes (sensíveis

à lu�j �nternas ou externas, natu­

rais ou medicamentos em uso.

iôdo, permanganato de potássio,
etc.

,I
'

'

,;,'].-
5 -- Deve-�e "aintla ter cuidado

ao fazer uso de inseticidas e dete:'­

gentes caseiros, lavando bem as

mãos antes de ir para a 'praia. O

mesmo cuidado deve-se ter com

as crianças ao comer determinadas

frutas como caju, manga, romã,

figo, não esquecendo de lavar tam·

bém a bôca.
'

..
' {;.=::: "Fazetldo uso de qualquer'

liledicamen:-to, Q.U�T interna? q_U\.BX-'
ternamente, 'consúltar seu 'mécij�o,
',àveriguando se há contr'a-incÍica­
ção para �e expor ao sol.

7 - Observar nos familiares"
manchas escuras no rosto ou cica-.

trizes escura,s, que denunciam

tendência constitucional para a

l?igmentação. Redobrar os cuidados.

8 _ Nao deitar diretamente só­

bre a areia. Nela se encontrarn

muitos ,parasitas que em contato

com a pele, provocam várias der­

matoses.

ii; 'ii:' 'r':
' ,I ,_ j êi!i;' â

O SOL, DIA A DIA

1 - Fazer exposição prévia g'.'a­

dual, aproveitando as primeiras
horas da manIJã, no maXlmo até

10h30m, sobretudo para as cria,).-
,

9 - O abrigo à sombra é valido
\ '.

ças. A pele, graças às condições, mesmo nos dias nublados, saben--

que possui, tem grande capacidade, do-se que as nuvens pouco espêssas

ele se adaptar gradual e ,progress!: �ão I
conseguem filtrar os' raios uI­

yamente ao sol. A exposição exces'- travioleta responsáveis pela quei­
siva e mal controlada, entre outros madura solar.

males, acelera- o processo de en-. 10 _ Não há a rigor substâncias

velhecimento da pele.
','

bronzeadoras ou anti-sol ideais

2 - Não fa�er exposição diretl '�apazes de permitir a pigmentação

ao sol, nos dias de grande calor, ou evitar os efeitos da radiação

'por mais de duas horas diárias mi, ,s.olar, Numerosos são os produ-
�,

- .. 1;.)1 l •

parte da manha, mesmo estando tos comerclais, lançados. como cos-

acostumado, E assim mesmo C0111 méticos, que, por não trazerem

intervalos de abrigo na sombra, 'fórmula, tornam-se "difíceis 'ao �

Lembro que a irradiação solar é médico aconselhá-los, dificultando,

agravada pelo reflexo dest,a na no, ca.so de intolerância, o teste de

areja e no mar. _
substância ativa alergizante. De-"

3" - Não ll'se cosméticos, I:::G�":'':; vemos estar alerta, pois muitos

perfumes ou água-de-colônia d,,;.· podem ser irritantes ou senslbi-

I l'ante os banhos de sol. d.:. :i.üo 2, lizantes e ao menor sinal de in to-

substâncias químicas que, C'·i'_t..:.·

cionadas pela luz solar ([uLG_�:ll!��·

te), podem manchar a pe�J. GC::1

'dúvida, a mais desagradável é ;]

do ,tipo cloasmático da face, e q:lC

pode permanecer como seq,uda.
4 - Na mesma ordem de racio­

cínio devem-se evitar os chamarlcs

coquetéis caseiros, brol:z�:;ôIJr�S

feitos com refrigerantes, 1.)(:!Lt.ll-�·

ba, oleos' de figueira e bUl'gamc L3,

lerância (vermelhidão, prurido, urti­

cária, edema, vesículas) devem-se

suspendê-los incontinenti.

l1 - - Se há dermatoses que se

beneficiam com o sol, outras há

'Gal clIjo m2�;anismo patogênico a

lH'-' intervém ou participa de mo­

,da muito imporlnnte. Se você tem

algl),H pj'o1Jl",ma de pele, consultz

seu mbd�co antes de se expol' ao

banho clJ ,,01.

Música Popular
Augusto Buechler

IJ

PIERRE BAROUH: UM APAIXONADO PELO BRASIL

Há dias atrás, revendo o meu arquivo, deparei com um recorte da ;

'''Manchete'', escrito com exclusividade por Pierre Barouh, que todos vo­

cês conhecem do filme "Um Homem e Uma Mulher".

Quem assistiu ao filme, eu acredito que só possa afirmar ser êle o

melhor que=Iá assistiu, no gêne}o. Uma naturalidade no desempenho dos

artistas, muito grande e' uma maneira rornàntíco-moderna de mostrar o

amor entre duas criaturas. Um filme sem pieguismos e sem os diálogos

prolongados e enfadonhos que habitualment-:) aparecem nos que s�o fei­

tos para sucesso de bilheteria.

,

Mas aqui, o que vai interessar é a fabulosa trilha sonora que !<'ra,.ncis

Lay compôs e Pierre Barouh, t,fio admíràvelmente pôs a letra. Em "Um

Homem e Uma Mulher", música e imagem estão intimamente Iígados.

Para entender bem aquela música é- preciso saber o que o filme quer di­

zer. Para quem o viu, melhor ainda. E' só pôr o disco na eletrola e lem­

brar-se das cenas. Você vê o filme outra vez.

Um fato bem interessante na composição da trilha sonora, é a Pre­

sença de uma música brasileira, embora cantada. em francês. E' o "Sam­

ba da Benção", da autoria de Baden Powel e Vinícius 'de Moraes, Que re­

cebeu o nome de "Samba I Saravah". A letra em francês é de Pierre Ba-

110uh, sendo cantada pOr êle mesmo, com o violão de Baden e orquestra.

Pierre Barouh frequentemente visita o Brasil. Em maio do, ano pas­

sado, quando da sua última visita,' escreveu o artigo, do qual já me re­

ferí acima onde diz da sua alegria por estar no' Brasil. Eis alguns tre-
, j

�
..

chos: ,., eu sou prísídneí-o da vontade de vir ao Brasil. Parece que aqui

existo mais do que' em outros ,países. E pode chegar o' dia em que só con­

seguirei viver se morar aqui, .. ,
Não sei quando, nem como me apaixonei

, pelo; Brasil. cFui sedl,l?:içio" antes mesmo de conhecê-lô, por sua música e'

.ísto acóntecêui-ric �ià> em'�que 'ouvi- .roão Gllbérto':'., '�"
�, lo,: '(� �t ,\ '\"1 �..,. ��, ,_� '.' M,

,,,
: :....� t 1_

:7' !: ;;�'!:��';s6a'\�e ';'í�à:�� i�11�Ü: ,:efU":'I;;in�(i ��da �rtística, e até mesmo

pessoal, foi Baden Powe�l., p�r� 'Ini:r;lf' Baden é um gênio. Se Deus tocasse­

violão não seria melhor do que\·êle. Vagamos juntos pelos cantos do Rio

e, depois, nos encontramos e;y/w.afis,' onde Baden viveu um ano. Foi uma

época de OUrO na minha vida de compositor. Com êle fiz.a sequência mu­

sical do filme "Um Homem e Uma :Mulher". Depois disso, fjz quatro mú­

sícas para o filme C� Lelouch, "vivér por Viver"! e� ainda, as músicas de

outro filme do mesmo cineasta, sôbre "os' Jogos,Olímpicos de Inverno".

Isto é' um pouco dq. amor que Pierre Barouh sente pelo nossa país.

E' bem possível que, enquanto êle compunha as músicas para o filme, te­

nha pensada nas nossas Praias. E', talvez tenha vindo daí a simplicidade

e à beleza da suas músicas.

Enfim, a mensagem que nos traz o disco é da;s mais belas. E'

música genialmente elaboradas: feita para dar à imagem tudo aquilo

que ela pode proporcionar aos sentidos e ao coração. E: música que fica

�l '\)��:
para sempre.

-- ::_--;;;;;--�Jiit.itaR,.",i

IFr,Grande/ Florianópolis
'., Moacir P,ereira

Eleições Municipais

Começaram as conversas políticas para o !'lleito do J;>roxlmo �ia 30

de novembro. A Câmara Municipal vai se, renovada, Isto e, os atuaIs ve­

readores, terminam o mandato no próximo dia 31 de dezembr_o. Mas, se­

gundo os caminhos que a política florianopolit�na �stá segumdo, reno­

vação que é bom não vai haver. Tan�o ?s atua,ls_ edls do MDE c0!ll0 os

da ARENA são candidatos impotencials a reelelçao, O que vale dlzer, a

Câmara Municipal ficará como está, para ver como fica. Cada Vereador

já tem o seu eleitorado, e através ?OS votos, ,de ,congratulaçõe� e telegra­

mas de cumprimentos, é bem posslvel que Ja, te.n,ham garant�da ,a recon­

ducão. Afinal de contas, uma cadeir:: no leglslatlvo vale maIS Oltocentos

crúzeiros novos no Orçamento familiar,

Não Pretendo analisar profundamente a necessidade de uma rees­

truturação na composição da CâJ?1ara, I?ois além de amigos q�e t�nho no

legislativo da cidade, parec�-me lmp,osslVel_ pretende).' _a votaç�o llvre
. �e

um eleitorado não esclarecldo, conslderando a atuaçao - amda declsl­

va do's cabos;eleitorais no interior.
" Por êsté,motivó, a válvula de escape a ser utilizada é a chamada "cha-

ma humorístIca"; •

,\._
.

",;, A sarda :do Cine são José, depois de permanecer quatro horas e meia

assisÚncto à um filme com cento e oitenta minutos de projeção (o públi­
co aguardem uma hora no último sábado pela chegada da energia elétri­

ca), o cumprimento a um amigo.
, - Oh, Moacir, como é que va'Í, tudo bem?

__ Tudo bem. E o amigo, Como vai a família?

_ Graças a Deus, tudo O.K! Ah, o cunhado lá de casa, fulano de tal,

pediU para que você não se comprometa com ninguém! l'

__ Comprometer-me, mas eu já estou comprometido, de acôrdo .co:r\_
a certidão de casamento que poderá ser obtida no Cartório do Fernando

Farias.
_ Não, meu caro. O negócio agora é eleição. Êle. é candidato à uma

cadeira na Câmara.
- Não háJ problema. Lá em casa, agOra, êle pode contar com dois vo­

tcs. Estamos com êle.
Dois votos garantidos para o '''fulano de tal" volto para 'casa e no

dia seguinte, um paSseio pelo centro. Mais um amigo. Aliás, nestas épo­
cas os amigos aparecem aos monte.

-- Olá Moacir! Como é que vai a' Grande?
-- Tudo bem. E você com a s,ua "pequena"? Quando é que teremos

festas?
-- Eh, meu caro, numa hora destas nem me fales nisso. O assunto

agora é eleição, ou melhor reeleição. Posso contar contigo, não é mesmo?

-- Comigo, não. Com dois votos, TambÉm és cand'id�to à reeleição?
- Pois é, sabes como é, né. Política é que nem "papagaio bancário",

Depois que a gente entra no primeiro, não sai mais.
-- Muito bem, lá em casa dois estão garantidos.
Almoço, descanso e retorno ao centro !'lara um� ginástica dominical

através da Felipe Schmidt.
-- Boa Noite, Moacir, Até que enfitn te vejo à pé, heim?
_ Cumprimentos Noturnos. Pois é, de vez em quando é bom esticar

os músculos. Dia de semana não dá, é muita atividade. O jeito é "rodar"

aos domingos.
-- Mas, quantos votos tenho lá na tua casE:.?
-- Na minha casa, dois estão garantidos. Ago:a vou ver se consigo a

adesão dos velhos e do resto da família. Ah, la me esquecendo. Vou ten­

tar também a solidariedade da família do sogro. Êle sempre �'otou no

PSD, mas agora' é tudo L!\RENA e é belíll possível que obtenha mais uns

ti'ês ou quatro votos.
;_, Garantido, então, né?
-- Como não? No mínimo, uns dez,
Mais uma circulação pela Praça e à no.to, quase provoco um aciden­

te com um "fuck".
O proprietário, também vereador, faz outro 'apêlo e já ofereço

antecipadamente vinte votos. O meu, o da esposa, o da �amílla do !Jai, do

sogro, dos cunhados e dos sobrinhos. '

Na manhã seguinte, durante rápida passagem pelo mercado munid­

paI, encontro-me com o Caruso.
- Aí, heim; Caruso, fazendo a sua politicazinha?
-- Que, é que há :Moacir, logo você?, Eu sempre venho ao Mercado. Tt-

nho que conhecer as reivindicações do meu eleitorado. Estás comigo, nãu?
_: É claro!
Conclusão: Segundo os cálculos feitos ontem pelo Computador EIs­

trônico do Robô detldo na Delegacia de Furtos, 'eu já garanti mais d{'

cem vo�os aos "novos" candidatos à Câmara Municipal. .

Depois de um recesso, n. política municipal voltou, e com uma vpnta de

expansão nunca registrada. E a solução é só uma ou você nega voto pa­

ra todo mundo e bnga com os candidatos ou garante confiança a todl)i.j
No fmat a;:; umaJ vüo falar.
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,merlca
'

na ola
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'coo fixa'novo
tabela .' para
o Cenlre..Sul '

N.otjcias das mais :c<DnUJ1.d'itgrj:;vs
{eram ao ar nos programas espe­
cializados das emissoras do 'Rio
Grande do Sul, Santa D:a,.ta�·ilJlÍaj ,e
Paraná, além das. paulistas e {�a­
�riofas,. envolvendo' j-ogos pelo,Tor
.neío Centro Sul.

Acontece .que.. (déwido a ,désr�­
têncía dos representantes do ·Pa­

raná, houve uma nltl.d,an�a."",t;@.tal'-·
na ordem de jogos.

Assim é .. qúe 'a, ,Gbnfederação
Brasileira de Desp,?rtos CÚ;�íWi­
nou a seguinte . no.va ordE1m..,· ide
j,agos:
Dia. l.(),. -- CJ.n�San.ta Maria -

Internacional x Avaí '. :ll
Dia 19 -- em (NOVO HamhjJhro

-:- Nôvo Hamburgo eX 'Avaí
A . seguir o clube catarinensé 'li ...

gtmr.d.r,!l.·á·fá ·1i'i'iiüfa:.dGs clllt�es ',o'RU­
e�,os e .term'Ín-arit sê:us· eomp!'��4s
sos €nfn::ntando ao' J),wcn-tus �''a�'
q{ü no. Ad;lfo ',:Konder.

'.'

,

figueirn$e·· ,

ainda invictí
..

nos juvenis .'.

o Figueirense pcontfnua invicto
.

�� liderança elo Campe.onato J.I1'
venil de Futebol q.W�' pr�s.segu:1)u
na tarde de sábado.,' .cor-n. a reali­

z·a�ão da ante ;penúltü;ma
.

mdada,
con:stante d� dois ens:o;a,t,l'IiIS,'
·0

.
aLvinegr.o, 00ps,egut:u �ríJ.pat!tr

com o São pauJo, Si?� aheT,t�tra: d.e
e-score, na partida ,df,l' ,fundo, en­
quanto que na preIütJ.in,:ar, disp"l�
taol-a ,entre Gual'ani :1:) Taml1ndar.é,
a vit0ria so;rriu ao "BJ;1.gre" que

,
.,

.

JR_arc01� t·res go�s con·tTa ç1o�s cili)
ªLvirubro. '1

O F�gueirerite�Jará ��la. despedi­
da (1.0 turno .n,a Wcó:lj:�nYa '.ioctàda,
bast.ando-�he um ':e:r;npa,te'; \c�mtI'a
o.;,A;vaí .. vice-líder, q:u.e. est.� um

lPçmto atrás do alvinegro, tendo.o
) .

alv'Ícel,este aind.a Um. cOlúpr.omisso
á. s.aldar, is.t.o na r.odada

-

final,
contra o 'f'aman.darL

Argentino
continua
campeãe'

Em luta ·des.eny,olvida no Luna

Pa,rk, em Buenos !lil"es, o púgilista
.arg.entino NicoJino Locche, caJ1íl.­

p.eão mundial dgs meio-médios­

ligeiros, copsegt).i", manter o cetro,
derrotando, por pontos, numa lu�

'. ta Gie quinze assalto�, o ca,litlpeã0
;brasileiro e sul-americano João
'Henriq;ue. O brasilei'ro .•··iniciou a

luta demQstrando ce,rto ne.n"osis�
'" mo, mas 10go depois >obteve o con;­
'" trôle dos nervQs, chegando pGr

V<êzes a le.var o' Pertenho as cor­

das. Este ,reag.iu a 'Partir do déci­
I'J5lG a&salto, valendo,· de sua

p.;3.l' 2.0 final, com os Jurados favo­
l'eceJ'1do-o por '29.6 a 294, 300 'Q

289 e �99 a 296 Jilontos.
aoão Henrique. não conse;gUlu;

Il-ssim, ·tl;azer ��a o B-ra:sil' e se­

gun0.o título da história do bo�'

munGial, mas, seg:1mdo nÜ'tícia-s'
que' nos chegam da Capi·tal plati­
na, impressionDU ·v,ivamen'te a to­
dos e poderá ter nova oportuni­
dade de enfrenta,r o �rgentlno.

.

m:aror 'experiêi1.cfi' �m -

.'cdnlb:ate:'l
de envergadura, conse�uindo che ..

;�1�i_�_·��������������������t2i;s�����====sz����.���C22�.�í����������·"��2k�43��������i!������2&i;�i���·'t�1�4�a��.�ze:��_�;�·�·����������������t1�i�������i�.�;�232±2�.����---�i�-t
I

.,- .....:ct=

i

-

I, I , �eoiD 8' vilotia dé lxO dianlé 'do 'Int.ernacional de Lages, i

I
o Amériéa de JoinviUe assumiu a ljae�anfa do cantpeooaJo

, Isli.dual �e ,f'JlI�ot' a:05 oulros j�g!O� o rtelropol perdeu ,de
I· a O par... ,o �allfteiras e .o Comercá.rio venceu' o Barroso

,por J a O -r :CelÜIJJ Jul 181D nová tab�l� - Figueirense ain­
. ,da lidera' o; caUlpeo�alo juvenil..

.
Esportes..

No setor amadorista
Ainda e�t� semana, teremos a solução do prptel?t.Q do vasto .

Verde
contra a decisão da mes� da FAC que regi,stroJ,tei:!.'i' ata .0 rt.ã.o compareci­
menta da e�uiPe blurpe?auense para' s�t<i:a,r �e,,}Í i',c\orP,Pr,oiniSS.<;l P�lo estfj.;
dua,l �e voleibol masculíno, diante do Líra T,ên·�S. q).UP.�. o J'ribu'nal de" '

vera Julgar nos próximos dias parà' quê o c,ertà,ifi�' teh.}ta �.d�tinllÍdade
normal.

' , - 1-

.

:
.

x :t-::x
,

, � .

.

O Clube ,D'Üze de Agôsto vem de '.lperdér. um de s{eús -bons' vklores. Fa­
lamos do atléta Felipe que deixou o Clube ;Í)q�e 'c' inscrevendo-se pelo ti­
ra Tenis Clube, ambos desta oapitaL.O >egistro foi ,cÓ�cedicío IJela c:t/e"':
toria da FAC, podendo o atléta disputar j�gos Q:i'lçÍft1S pelo sé� novo clu-
be a !)artir de fevereiro de 1970,

" '. '..�. " .

: x :'x : x •
"

.. :: " ,,'

.

'o p�:sic;le�te d�
-

�ede"ração Aqllá�i��'_ (J� ·��p�%.()a,�àrrl�a <J,evúã. mas-
car reuniao �mda este, mes para a so.hJs.r�o' :.<1,9 a�S.!'Pf(Íl)bp�m�rito !ia FAse
em duas entIdades, A .FASe- ficando' ,e;Xc!u,siYªm?pte ;COn;l: o eS!1Qrte do re­

,\110, passando a-natação para outr� .en·tfda.!Íé'.qlle.� s�ria: crHlcl,a com o no-

me de Federaç'ão Cat'lrinense de NataQ.�õ.
'.,: ,.... '"

'x x: '.x :
'.

Na cidade de Brusque, nos dias 18 e 1'9�' Í1� ·q·U';:tdfa do Bandeirantés
teremos o desenvolvimento do campeoria,to c'at�iirie'ns'e' de ;voleiboJ femi�
nino, dêle tomando parte as equipes' do' Clübe"Doze 'dé Ag6stô: São José'
Bandeirantes e Serrano., '.

'

, ,\
'

Os jogos serão iniciados no sábado à ·l1oite ,� temnÍnarrão ·u!'), ,t_�rde c;le
domingo por volta das 17,00 horas. .'

•

X" i ··x ", .... ,.

Nos próximos dias 17.. 'O' e 2;,' o :e'st-Ádi0' Saiita ,Gatadna; 'não terá
competições oficiais já que as deJilendênCiq_i- do .estádio .fiaram: cedidas

para a realização de jogos milltar.es,· org,a�liia<;i&�' pe10' Dest�aménto de
Base Aérea de Florianópolis.

.

x'-: x : x .�
'j. :

Para o prOXlmo mês, teremos o início do' Torneio' d�' Verão, últim;a
rea�ização da atual dire1"oria da entidade ·salélni�ta, _

cumprindo ,assim .0

calend'ário estabelecido para a temporada.
.

.

: x : x : 'x :' .'

Continuam abertas na secretaria, da Fedêl'àção Atl�ticà Ca,tariilen-
se as inscrições para o certame estadual do; ped,al, marcrúlo para a ci'da-
de de Joinville, no próximo mês de novembro;

.

oUeias
. diversas ...

A di�etoria/I.do Figueirense vem, de� iThform:ar .a im�t.ensa de que o

compromIsso amIstoso entre sua equlpe. e
.

o J·uven.tus: de RiG dd Sul, qlle
vinha sendo noticiado de que seria dia 15, 'ficou para p dia i6, q�linta-fei�
ra 'a noite, no estádio dr. Adolfo Konder.

'
.

: x : x :.x :

A delegação do Avai, que vai �nIrentar os ãois chib�s gq.!lchos pe$_o'
torneio Centro-Sul, na fase elimina.tórtas, deiilC�i'ª .a ea;plt,� est'ª- manhã;
rumando em ônibus. da linha para Pôrto Ale.g:r.e e daI pa:ra a c1dade

.
de

Santa Maria onde cumpfirá seu primei:ro C.OffiPtoiltis.so diante 40s gauchqs.

\
: x : K : x ,:_. ,

.' ,

0s jogadores Gama, Quarentinhaf• e Nélinho qüe .estavà'm com, sil�
presenças amea-;çadas se o jôgo fosse disputad.o domingo' último; COIlilIi>

a priJ,1cípio se -informou, têm suas p.artiC-ipaççie,s ,asse,gu�adas na partida
contra o Internacional, seguindo hoje na" �elegaçª0 azur·ra.

: x : x : x :

O nôvo Tribunal de Justiça DesporÚva da FC,F .esteye finalmente
reunido, quando decidiu, sob a pres·idência I.}:o.$r. Osni ,B�rba\t(i), .�bs()lver
o árbitro Silvano Dias, por unanimi�de, s�spend�r Gelson Demaria, .

-

mo delegado, por 30 dias, absolver o 'Mareilio Dias que estava "incurso no

artigo 34 'e os atlétas Mario Araujo e Orlando ,.do dube portuãrio.

r....... A .�
_';a.

.,
i' I

��, .
.

r
I.
D1PRONAl Veicolos Usa�as I'

com 20%. - 30% - 40% de entrada,'p s>Mdo 'f-acil1tamos até 24 me-

ses; pelo Crédito direto .ao c.on,suthÍd,QI'. '. iI

f I
I I
I I
1.1

.Aero Willys ""'.' _ , � , ; .

Jeep Vlillys ' , ' , .

Itamaraty .. , , .

ano 63
ano 67
ano b8

,DiprOAAÍ
j;'ellpe �cllmid,t ·00

i:." '."

r L ,

Pár,eo de militares Ião conta:.'po"lo
no� campeonato ,�cil�dino de remo

.

Por ocasião' da, reumao. cqu.e a Ta militares. Ambos os cel'tani.es

Fecl,eração. 'l\.quátha de Santa' Ca'- erivQlvetão os �lubês e', .. i'Í:s rorpo­
,tail'lin� .wi':e,hlj.Qlt). pa\1:a (\cceber' as

i�s,cJll1içp�s e .§orteail'· �s· b�Üsas pa­

r� ,<lo rl1i:slílut��. ela r6.ri!rieã:I'fl. .,. r,�gata
válida pelo I ;ç�mpéonato Citadi:­
n'O . de Remo, marcado 'para a efia .

26 do corr�nte, .o presic;lente da;
eutlqade, ;r. EuricO Hó�tê'l'no, f�z
l.lm .esÇ<IMécimienta q-die a todos
c:óri��nt(}ll: o. t>á,�eo . :de ':rruliÚires,
incltÜdc;i. pos pr,ogr.ama.s· das cin-

· p€l' .J;,e�atas pelo' ·,t'ítl�lo, �a �dade,
· as.sim cOJP:o os ,qu'e foraIl). in.elui­
dgs . ,nps d3is quªti:o regatas �pelo
títu.1'O,·:do( interior do Estádo, não.,

cont'am p�ntós, p,a�a os' c1übes. cús�
putante::S. Tratá'-s'e de uma' dispu­
ta entre cor'pl'>ráções .�jHtares; va­
l.endo mn· titUlo q tie só p!a.ra elas

teu: valol;� e,mbOl�a possain -os

çlubes, fi.e.d'indo a. capacidade téc­

pica ,e fís�c;.i de um ou outro ele­

m.ellj:.o das ,Forças An;XlJl-4as utili­

z.á-Io� posteriOrmente, indo

assim � .�e
.

,énco'tltr� às necessida"':
des '

..
4,0 .

es,p9rte (jo remo que pre-.·

�is.a CDntar' c'om os homens

dá,i> ;t��ês'. Arnuis que, por suas

vez, não podem prescindir da prá-
_.- .',-_ ,'o

•

tica C..0S ,€spo,rt.es, notadamente ()

remQ .que
.

e urit dos fa.tores do

.a.prirpor-ªíh,gn,to �í:sico cl,a raça.
.Ãl?sim, te're.inoS' unia disputa den­

t.ro .de .,0\l1:,r,a' .c;!.i�p.uta, ambas valen '

c!.o .(";'0 do�s tít1,ll.os de significa­
,ç,ão, .l!ia,J\l.40 .aos clubes e às corpo­

rg,ç.õe,s l'l)ili.tares .co;ndlções, pai'a
.

r;C,ali/ila,r .:;t. tlisputil p,elo tItulo

· l11!áximo çlo Estac;!o. Assim, ,. uma

seniap..a ',antes d.a .dlsp.ut.a do CaR1'­

p�onato .Ca.t�rj.neuse !'le Renio,
�1,\l,I;Cp,9.Q pa1:a o d.ia 28 de jlillho
de 19:70, .ter.,m,os a di-sput.a do Cam

f>.eoJ:1a,to Ça.tal'inense .çie Remo pa..-

,I I.,

Teve prosseguimento o Campeo-
·

nato Catarinense de Futebol' -

etapa
.

_ànâl :_, que. .apresentou
·

etapa ,f�nli.l -,' que aprésentou's en
eoptros.

'
..

.

· T0c10��'C9Í1�:tant�s da última rodada
:. do turno, não querendo com isto
dlzer que à' primeira fase do' cer-

:, tf'l<p1e estpja ,E}pcer,r.aq::J,. :é CJ!l€ f.a1-
�fl.rp )�)n�a, dpis encóntrós, um en­

'};ol�.e�do· Ferroviário 'e Interna­
,cjPUg..!, em Tubarão, que

.

deixou

�de s..er efetuada na segunda' roda�
,d,a e qúe já tem data marcada,
(domingo prpximo). e outro , <:010-."
cando frente :a .rrente em Blume­
nau os. conjuntas do Palrríeíras 'e

Ferroviário, jôgo que completará a

t�r,c.ejl�fl. rodada e que. deverá e­

te�u.ar�se qia 26 ..

': ':' '�.

EM CÁMPO ·N�V:r\I�O.,O .' f'AL-
MEIRAS' m:RRO'lCA .o M:ETROPS?i.

. 'Fransferldp da e.ida.rlce de ,B.lu:"
menaJ,i . pai'a

.

a cidade" de
- TI�bõ'

,que �omemora o trimscürso de

,Os prl:)sentes '. que. foiún,' além
do . sr. Eüdco. IIosterRq, <os srs:
iJoãp Batista Bcinnª,s�is,', Walter
Bello' 'Ws,nderley, " Wàlm���' . Vilela
<l\1aiúneml, Ivan' VÜl:lh..l, . Ernani
R�ltkos(ki' (Riachu�IQJ E(a i:ep,orta-

.

gem:; de ,io. Est�do", IÍãÜ' tendo

GompareGÍdo
.

nenh�lp" el�FI;len to
.do ;:Aldo Luz., llJ.P.1ênta,iam .a,;ai!lsên-.
cià fiá ·inscriçao· da,.M.arifuha, o 1.0 pM"eo 4 eGtn timoneiro
qúe, deu para $ul:preender, em se NOvíssimos - -1 - Martinelli, 2 - ,

tratando da arma r�lacion.a4a com ·2.0 páreo -' 2 sem timoneLro
i)' �nar, rio qual o esporte do remo Classe Aberta - 1 Martinelli,
é soberano: Mas o presidente da ,. 2 - Aldo Lúz;' 3 - Riachuelo.

FASe. declarou que isso ,pode ser 3
..
0 páreo - Yoles a 4 remos

c'ons;elél'aào (orno norma1, .em se
.

Principiantes - 1 - �iachuelo,:
'tratando qa primeira disipuita eri- 2 - .Aldo Luz, 3 - MartineHi .:_ A,
tre militares. ,Disse acre(üta�' que '4 � Martinelli. - R

na segunda regata;' mareada pa- 4.0. :Páreo - Skiff � NovíssImos
ia o dia 14 de dezembl:o, a presen- - 1 - Riachuel'o, 2 - Aldo Luz,

'

ça .da Marinha pOde ser conside- ,J 3 - Martinelli. ,�. �

rada comID certa, pois va,i envidar
todos' os esfôrços jlmto ao coman­

do do 5.0 Dist,rito Naval para -que
a marujada, que sempre se faz a­

companhar c.� uma boa tOrcida,
se faça presente garantindo, as·

sim, o êxito total do certa�ne.
O Destacal}lento da B.ase Aérea'

inscreveu-se no' PFograma do 'Rta­

ehuelo e já levou para o a�ropor­
to uma yole do aIviazuL A Polícia

]\�ilitax inscreveu-se no do Aldo
Luz e o 14.0 Batalhão de C,açado­
res no do Martinelli, devendo es­

ta seluana comparece'rem aos.

g:21pões elos tr,ês clu.bes· para os

prlmeir,os n10�'imentos com os re-

.,

seu centenário de fundação,
.

o en-

c.pntro . entre Palmeiras e Metro­

RQI. teve um desenrolar dos mais

renhidos e .emQc1onal}tes e termí'­

nou 'tavorávelv'ao . onze da cidade
. industrial que; através de Vado,
•. <t_st?-beleceu o escore minuno, sen­

do em· consequencía do. :r:el?�.itado
',ilJJJapo .dQ. liçi�ran,ça, o conjunto
CrlçilJllJ.!Onse, visto _qJie o :Ai.�eriea
.com o J1vual çi1yidia' a liderança,
fOI' urir dris vencedores a'a nodada ..

AMÉR�CA VENCE BONITO E

JSÇ·1b.-SE NA ,LIDERANQA'
..0 .Al)1él�l.ça, de JoJn\'iUe, é 'desde
iiite:ox}tsom, o campeão d.a primei­
ra fase ela etapa niial do est,lil,dual

"
.

.

" ,1ft '

ele Futebol de 1969. Ganh(')l:l' bo-
, níto o alvírubro de"Joinville;que
Jogando 110 redutQ do ,tntel'n:aclo­

. llal,' C.Qm,egui\l.!.. ,den;ot[l.)' o' tirne 'la­

\&:ea.q.o, .
q�le

.

na rodacta anterior
,

qJ}e.braÍ'a \l JnveneibilidiJ,dé do

Metropoi, peLa' �or:tll:.�em pe' 2,
tentos a .·um ..

"

r.lç�es nülitar�s' d,e ·Florianópolis,
.JGJinvi)le Co Blu):henau,·· ,

MARINHA NÃO SE. INS'ÇREVEU

COJ,\1ERCIÁRbO yEI,!,CE BARROSO
EM CRICIUMA

)
, O Comerciá.rio. atuando em seu .

reduto, a duras penas conseguiu

ímpôr-se ao Bm"roso, que vinha

de
.

três belas vitórias, pelo esco­

re de 1 a O.' marcando Marcos o

tento isolado da pugna.

'COMO ESTÃO OS C;.oNCORREN-
"TES

.
.

"

Roallzada a rodada final do

t;1.').<no, a .classifícaçâo dos concor­

rentes ao títD.lo máximo do Es't�­
.

do paSSDU a ser a seguinte, por

pontos perdidos:
1.0 lugar América, 3.

) ." j.

2.0 lugar --� Metropol e 'Ferro-'

. '(!ár:o, 5. .

'

'.
3 .. 0 lugar - BarrOSO e Comerciá-.
4.0 lugar - BarrOSO e Comerciá­

f�o ·6.

5.0 lugar, -:::- Int!"Jinacional, 7

'6.6 lu;;ar - p::üni.eiras, 8.

mos, intensíficand'o .os preparati­
vos na próx�ma�s�maJlla que é cleci.
S!.va ..j;un:a a .defi,niç.ão das guarni­
ções.

. Rece'l;l,iclas ,as .' inci'içoes, .verifi-;
camas que os três clul'Jes estarào'

partir�paEdo' 4e todos os páreos, .

Só ,qhe. o Martinelli apresentará'
.
maior número ete g'u�rnições, vis­

to, qt;e disputará o páreo de yoles
com. ,duas :.gUarll.iç.ÕeS. Realizado o

neces;,��rio sorteio das balizas, as

mesmas' fIca'ram .a-ssi1'l1 distribui-
, .

das:"

5,0 páreo - 2 Cí,H11 t-imoneiro
Novíssim0s - 1 Martinelli, 2

Riachuelo, 3 - Aldo Luz,

6.0 :páreo - 4 sem t_imonei-ro
Classe Aberta - 1 _, Ria'chuelo,
2 - MartinelH, 3 -:- Aldo Luz.

7.0 páreo - Yoles' a 4 remos -

Estreantes - Fôrças Àrmadas -

1 - Polícia Militar, 2 14.0 Bata­

lhào de Caçadores, 3 -' Base'

Aárea de Florianópolis.
8,0 páreo - Doub}e-sl'àiff .

Ciasse Aberta � 1 . ..;.. Rfachuelo,
I

2 - Aldo Luz; 3 - Martinelli.
9.0 -páreo. -- Oito rE1mos - Cla·

se Aberta - 1 � Aldo L,uz, 2 -

RIachuelo, 3 - Martinelli.

I

I
i
i

r
I

, I
j

i
i'

/' t·

ANOVELA MAis DEBATIDA DE NOSSA.GERAÇAO
O.FILME M1\!S DISCUTIDO DE NOSSA �POCA!

." .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 14 de outubro de 1969 - pág. '1

DR. LUIZ F o DE, VINCENZI
Ortopedista e Fraturas em Geral.
Doenças da coluna e correção de deformidades

cur:3o de especialização com o Pr-ofessor Carlos otto­
lLUghi ent Buenos Aires.

Atende, diariamente no Hospital de Caridade.
Residência: rua Desembargador Pedro Silva n.o 214

- fone 20m - Coqueiros.
<,

,--

,

.

D·R� R.EGIH·ALD(l P e- OLIVEUIA
UROLOGIA \

Ex-Médico Res1dente do Hospital. Souza Aguiar
OB:

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM -- BEXIGA -- PROSTATA - URETRA - DIS-

TÚRBIOS SEXUAIS

ICONSULTAS - 2.as e 4.as feiras. das 16, às -19 ho-
ra,s � Rua Nunes Machado 12. '

e_�;:---;<,�';'-+-------r-"--'
k:� ,_--'-'.�-��'--�t-'----�--�------------�---- __

/"f
,

"

"
'

'�;{2.'�S :_ 5.:15
'Sábados 9: 00 -- 1�: 00
Rl'a Gaspar '."ltra, 275 sala 7

" (frente ao 140 B. C.)
ESTREITO

. ___:_��,_'I_i .__� " ....�_--> �_--"�.......,...,

---��---_.

JjH. ENNIO LUZ
'ADVOGADO

Causas: ' cíveis, comerciais, trabalhistas, \ fiscais e
criminais.

,

Atende: Das 9 às 11 horas, díáriarnente, com ho-
ra marcada.

EscrItório: Felipe Schmiüt, 21, sala 2,- Fone 2779
'RksÚiência: Presidente Coutmho, 85 Fone 27''lfJ

1 . -------.
_

ElGlCRIT(lRIQ DE OONTABILIDADE MAQUlNI�APA
I "

<) Jo.rgc; Ajberto .da &ilva
'TécmQO;:; resp,OntlaVeIS Hl1lnl:lefl,o Pal\�0 paQ.!1eGo

, Marllçia Helenª d;:1> ítllvª
::iE::RVIÇOiS EX:CLUSI"vlAMENTE lVl�QUIN�2iADOS

i\'l'�ND!IvlE::'\'X'O ,:.1.0 INTER,lGR POR FlROCVRAÇj\O
a\,íl, ,i os� 'Càndido, da Silva na 629 - Estreito __,. Fpolis
- .s,.ç,
-� ..

_ ...��-'��----

,I'
'

DH. EV'ILASIO CAON
ADVUGADO

�,ua� Tra�a:no, li, -; sala 9, :0\ '"

_..,....:,..*�;-'��."i-'�,� ,t;�'A�.:_:_,!-
-

.

,�t� tSIRlfrO'HIO,DE ADVOG.A:CI;ji
.Ja�kson de j?aula ,KueTten'
'1' "

>( 'I

i ';
_. -, ,.J.;l;' t

) IÍélio Ciirneiro
l 'J�- \'�\ -I" r:f .�, Advogado :'

Horário: das 3 às '12 e das 14 às 13 hs.
, Ed: Florêncio Costa', 58'
7.'0 aYldar - s/704 - Fpolis - SC.

Advogado,

------------------------��----�����-----�--

ESCHlI'�!nC
.

DE lilfVOCACIA
"DI.. fJU�tJH\O ViAN;N,À"'.

Cíveis - Criminais .::__ Trabalhistas
JOCY JOSÉ 'DE BORBA

",
Advogado

Rua Felipe Schmidt, 52 - Sál", 5 � 1? APdar
Telefone 2246 FlorianópfJlis'

----�------'

I,
i

Dr. Gilberto M. Justus

Dr. Nelson S. Mitk.e

Dr. Luiz Q, Kanashiro
C. Dentistas

.,..

Odorltopediatria
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral.
Horários 15,00 às 22,00
Rua Felipe. 'Schmidt

horas

34/8-3.

--,----�---�-------------�
" CORREtORES

-,

d rretores com prática de, vendasPre,clSa,mos
'

e 'co
'\

em automóveis.
Tratár Av. M8,x Schram, 20 Fone 27-85.

---- ...�._,------'---:-,---------'---�.,__..:.

i
, ,

I
, f

I
- i

BIt AtlTONlO S'AN'TiELA
Professot de Psiquiatria da Faculdade de Medici­

na - Problematica Psiquica, Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS.
Consultório: Eljifício Associação' Catarlnense de

Medicina, Sal", 13 �- Fone 2208 - Rua Jeronimo, Coe,.

lho, ,353 - Floria·lópolis. ..

�---�-'--------

"
----�--�--�-----------------,--�--�------

PÓLICLíNICA -- ATENDIMENTO
ODONTOLÓGICO

PLANTÃO DIURNO E NOTURNO
DR. RAU� FERNANDO KLEIN\ -- CD
DR. CA'RLOS A. BORGES - CD

DR. CLEO Nl[NES DE SOUSA) - CD
" CLíNioA GERAL,"......" pRÓTESE

, . CIRURÍC.HA I_ jANESTES�A GERAL",
An toniet'a de_�arros, n. 18, ancÍar· térreo _:. apto.' l'

ESnmrro - Flíi3RIÁNÔPOLIS - SANTA CATARINA,
.:._._ 1 i ,

,

-.:_------, ,1 t·
-

DR� Ii. BATiswrA li.

CIí.�''ioa de, crianças ,

RUA l')j, NES MACHADO, 21

]:i' uORIANÓPOLIS
�

t
• ,

�,

. MINÍSTitRIO- DO "TRABALHO'É PREVÍDÊNCIA SOGrAL
, 17.a Delegacia Regional do Trabalho em �anta Ca-
tarina'

,

.

,

.

',S
,,', '_"" • "

EDI1'AL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇAO DE 'RÉ:'
PRESENTAN'l'ES CLASSISTAS PARA A JUl'JTA .DE
RECURSO DA PREVIDÊNC�A SOCIAL' ;!

.

Nos tê-mos- dos arts. 5.,0 e 6.0. da Portaria Míníste-
riaI' n.o- 3.258, de 28 de junho de 196& do Departamento
Nacional, da' Previdência Social, ficam, convocados os

'Delegacios Eleitores, para a' assembléia., eleitoral que se

r'ealiza:rá dia 27 de outubro dê 1969; na 17.a Delegaeta
:Re,gional do' Trabalho;' sita no 3.0 ánd'ar' do' Edifício
IElASE à praca Pereira e Oliveira, em ',Florianópolis; pa­
tá ' ê�eição" dós representantes, clqssi�tas pará a- Junta
de Recurso da, Previdência Social:
\ A, assembléia dos representant�s da, categoria' eco­

nômica será instalada as 9 (nove) )1oras do ,citado' dia,
e â dos da categoria profissional as :14. (quatorz�) horas
do mesmo dia.' f

,

Os trabalhos comecarão corri a verificacão das cre­
denciais dos de1egados

o

eleitores dá respectiva categoria
e prosseguirão caso a lista' de presença acuse o compa",_
recimento de,' pelo' menos, dois terços do total, ou meia"
ho.ra dep0is do início, com qualquer núme-ro.

. 'Ém
-

segu�da, suspenderá o presidente da mesa os'
trabalhos por 'uma, hora, pata que se � proceda a' eSéolha
e o registro dos candidatos' à representação.

Reiniciado 0S trabalhós fará O' presidente' a leitura
, mos nomes dôs" cllndidatos inscritos e procedg>l;á em se-'·

.

6 Coma�qànte do 14.,0 :aataÚ{â:o çle
-

Caçadores; ,�V!;., guida,' a chamada geral para a fàse' de. VQtf!1p.0.
-

sq, .13.os: interessados, 'por' m(?io I dêste Edital, que sêrao Fináa a apuração., serão pelo Preside� proelanta-'lellóadós, no, d'ia' 14 'de novembro.ip�óximo, às 15,00 H" dos os eleitos.
,no quartel' \do' 14 �C OS, ,seguintes' o)::ljetns usados:

.'

'

Concorrerão às eleições, em cadlt uma das classes;.
" U/1 1 tuma) ,U<:<deirfl;, ,de Derr�ls,�a" 2 (:dçns) motQres efetivos e' sUPlerites: I ,_

"

elétri(:os 5 (cinco)' máquinas de' escrever, 2 (duas) SG�- a) --' 2S Federações Estaduais; com 3 (três) ..

, Oele�,'veteliás' 1 (uma) máquina de caleurar, 1 (uma) ma- gadQs�Ditetores; cada.
,

' 'qüin<t çÍ.� mqer carne,:d, ?'CuÍnJ cortadot d:&'':lrios, � (.qilii;.. b) .,,:.., a,s' FederCj.ções Intere,staduais e· as Naclona�$,-.} lrQ);' .JIi:i1apças - de' dJ.féT�útes "capacicj.,a?,es.;,'" . c'brrfederàClas, com 2 (dois) DelegarlJs _:_ Eleit.ores; cá:da'.,
.'

.

Q.1;Iarte}' em F10rÍáiJ;lÓP0US; 10 .de� o.utubro de 19,69', Oos::' as Federagôes Intere&taduais' e 'RaCIonais; não'.

Franeisco Moacyr;, Gbnçalves. , conJeçiêraGias, qualquer que seja o motivo" nâo PodC'FãLo' Major'Fishal' 'AdÍnÍn,istl'âtivo.:, do í4 BC
, conoorrer . às eleições para membros ç!,a.s$isLas das , ..,

'

, .. _.'--.. -_. "." , ,'" ,

J R: P S,
'" INSIT'ITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOqAL

- ,QuaD:dó num mesmo Estado houver 5' (éincoJ. ou
, '�;tiPElZINTENDÊ�C1A.EM;:,SAy�k·'9ATARINA I

,_ _màis. Federações Estaduais, da' mesma cfitegorià ecbnô ..
'

"COQRD:(l:NAÇÃ<i>\:,DE/A�:ij,�CADAÇAq, 1); •.FISCAL�Z�Ç4-0 .

mica ou profissiona,l, filiadas à m{;�hIa Confedetaç}j,o,,

, ", ,,: '�:' ';'�V!l?g".�S. EMPRÊ�_�� ,',. ,-. .

_, '.

as :��f>ect�v�sr F�qel!l:lções escolhe�ão, em conjunto, pre-
_, ,FIcam as .Em�re�as� SUJeItas ,ao am�üo des�e _

mstl
,'lfl "'.'" e��)\'3Pi(tre'S')'"'tdelegados-Eleltores 12al'a cadl;j. gru-tuto, e que amçlà naa �r.oc(lram 0,8 an�lgos Cattões de .,;,:;,,,,;;, . ,0,:'e�s,..: (,ejne.cJrf,Fedérações ou fra,ção. .

�a�rícuJa .dos "e:)i\�Instit\:lit;os"' peler' nc,}Vo " CE�,!-,Il"IGAD0
'

. Comp�te às. Diretorias dás respectivas Confedera-DE J\(IATRICULA DO, J:NPS, convocadas �. fa�e?Q! com- ções convocar
.
e�_dj�igir os trabalhos da reunião para al?;:lrecendo ao Grupa!llento de Al'l'ec-a:da,�o! SI.too a AJ.,e,- � , 'i ,r

� e,scQlJiia dos. DeH�gliidos-Eleltores,
I

no Estádo'-'sede dasriidà 'Hercílio Luz, sinO, .nesta Capital" e Ag,enclas ou rr;t\,:-,:; ":' 'Feaetacões Esta'dll'ltls filiadas '

presentantes.;' no . Intehor do Est�Gio'.
. .' . ..'

'

" FlorianÓpoÚs; 1'2 de outubro de 1969
, ,Outrossim;, ficam' ,ás' reí'eTidas Em,gr8,sa;s .clBntlflca" Valâeq:mr Matos � Delegár;;o Regional do Trabalho.das de que" a partir de, 1.0 de NOVE:l\48REI vmdoupo: ,

. >
' '." ' .�;____ • I, ---,_0;' _..:.. _, ,8;')- -- O_s Bancos, impreterivelrnente, ,não. re'ce,berão ''J' : 'v;,A.NDA DE SOU�A SAL�ES 40 TABELIÃO DE NOTAS.contribu'ições"sem a a'preséntação do hovo: CERTIFICA- ':c E- PROTEST03 EM GERAL

DO DE MATRíO'ULA.DO 'INPS';",
'

"

b) nenliuni . .requerimento. será recebido sem ,a apre,.
sentação do Cl<;:RTIFI,QADO DE MATRÍCULA DO INPS: e

,

, c) :....'. Serão recusado'j; os pect�dos, de" Certificados .de
Q'\litaçã€i (CQf e cj.e Regtâàridade Çle. SHilação WR1?) 'd'as
�n:iprêsas não 'cad:àstradas na .INPS. � \, "
-

'Florianópolis; 07 de, outubro de 19.69, ,

Ewaldo Mosimarm - COORDENADOR DE ARRE-
.

CADA.çAO E ':F;ISCAL:IZj\ÇÃO
'

�;1
,-�������--

I}:OERICH S/A, 'CQMÉRCIÓ DE AurOMóyEIS .',

'.

" '" 'C:G,.C.MJJ' 83.882 ..9.36 ,', '

' ,":
'

ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRJ\:ORDINARIA,
CONVOCAÇãO .

São convidados· oS 'senhores aéionistas dá' KOÉRICH­
S/A: COMÉRCIO· DE 'AUTOMÓVEIS;' para li assembléià
ger�l e4traordinári'a a' se realizar na· sede. social,' à ',Rua:
AlmÍmnte Lamego, 109, riésta Capital" no dia 25, de out'u.,
bro de 1969, às '10 h01;as, ,éom a, finalidade de discutirem
e deliberarem sôi)':r;e '\tI seguinte .

. ÔRDEM DO DIA
-

Lo -- Aumento do 1 :Capital � Social; /: .

2.0' - A.,sl;>,untos de iriterêsse ge1-al da, sooiedade., ,

Fló.rianópolis Q2' de Qutubro de 1969. '
'

,

,JÁCI DESTRI! .'
,

,

-DIRETOR GERENTE'

VENDE-SE
PR$ÇO DÉ OCASIÃO

Um terreno medindo 23x80;' éom uma. .iasa de'

madeira € um' galpão, a :1"ua: JoaqUim Nabueo. 312, no
,\

• Estreit6, perto 'do Colégio N., S. de Fátima.

Tratar à rua C�l. P�dro Demoro, 1794, na Organ­
- tee _..:. ,Estmitlt .__'�Fl(}�ianépol1s- \., S.C.

Ch,íHICA IIADIOl.ÓGICA
Radiologia Derttâri::;-Exc{usiv,amente I,

,; Dr. ARNOLDQl, SUA:R'ffiZ'ClJN�O -:- CRO nO 169;
.� Ik ROBERTO GRILLO CUNEO -;- CRO na 135

Én'derêçe: Rpa Fernando Machado, (} -:-' 1° andar-
, ,

. Fone 3427 -r-« Florianópolis -- Sy.. ,

HORARto
.

DE ATENDIMENTO' -' 'RAIO "x
.

'�1'
SEGUNDA - QUARTA E.SEXTA'--;- d3::S ª às 1,2 e. d�s
15 às 18 ho-ãs
TERÇA E QU�NTA -. sórnen-te dás l5às l8horas

URA� CLSO,tUCE "M.. Zi'MMEIMA,NN,

.

Y " "� I ,11, :I\;R�,rHA: ::':.'
'.

\

"
"

,
' il.aa. nau ". '.

PSIQUIATRA INFAN';I'ii
,

Dtst.urbíos de 'cu�dllta _:', dísturbros da, pstcomotríct­
dade -' neuro�0s 'e. psíc.oses' infantis -:-: orientação

, : psícologíca de- país,
,."

yQn�u�tóri(): .
R ll,á' Nunes! JV[a�hapó na 12' - ':,0 andare

,

-- sala 4. MaeJ1car hora, de 2!t a .6!\ ·feira. das 14 às.,'llí
.horas,

. ' 'VEN.LJE:SE" .

.

'

Uma Turbina, tipo ;Ftàncis Espiral.' c/capacida�� ,de
3;'1 a 70 HP com pel'C@:n�es, inch1S ive 'uma grade, 2 ferra­

,e:f'l1S para comnorta", ÀQis tllbes' de l�g.ª'ç�o, um 'TRANS'- '

FORMÂnOR Tr1fásic(l ,"AEG.", oapaeidade 1!2,5 KyA, c�a.�-,
;:,e la 1\. V cen;:;",v"iprin'l'Cj.<rra 6.6UO 'V,' tensao,-, seclmdapa
2'20' V, u� Gerador :I'rlLá�ico, m�rcã; Pelizani, .

110 �VA,
"'?O/30 Vóltz, 50Cl' RFM, 'com quaàr:o de'. Gomando comple"
to

'.

c ,"'_' "c' ,.'
,

.

INFORMAOÕES!:
�

R.ua OsvaJdo CrUz, 464 - Estt.;�,�tQ,
(F'llnuu,,� J.'l"L�ctriopoÍt� e Av. Presidente· Va,rga8, 1462 ,�

'L�'ges' '. ',,' ,r.
I" .. -I

�'.

VENDE,-�, ",LANCl-:I'4- ; :aALEEIRA,
'i Casco construído ·em cedro e ça::vernas oleo

brávél.
.

Conves invernizano dê peroba e canela.'
Tratar pelo· .fon� �53'6 - " r

"
,. I' ,

r

VANDA DE SOUZA SALLES 40. TABELIÃO DE NOTAS, '

E P'ROTEl�TOS ,EM GERAL
.

," EDIT<AL"
'FAZ SABER, que está eu'!' seu Cartório, para ser pro­

t�tada por falta "de pagamento a DupliCata na 7j69,com vencimento em 3/59/19'69', no valor de NCl'$ 3.00G,OO,
em que é devedor o sr.' PAULO ROSSINI. estabelecido à'
Av. Hercílio Luz na 287, nesta cidade e crédor SERRAÍUÀ
S1}.O JUDAS TADEU;,. dei !tio ,de Bonã Sartor, 'estabele­
cida em Urubicí, nêste Estado. E como não tivesse sido
encontrado o dev,edor nesta cir.!3.de;' pelo presente Edi1ial,
intimo-o a vir pagar a r.ef,erida Duplicata, juros e des­
pesas ,legais ou a apresentar as razões da recusa, dentro,
_de três (3) dias úteis, a contAr desta c;lata. \

Florian:ópolis, 13 de outuhro de 1969
'

Alice Riecner;t Kuritze ;- Oficial Maior 'i"'

CllfE SA€", JOSíf- Dias 1& e 17

, UNIVERSALapresentQ

GE;DRGE PEPPÃ'RD
106ER ·5I1UI,0$

e 8R50n WEllES em

CA,TARINENSELAR DA CRIANÇA
Está de parabéns a organização e implantação, ern

nosso Estado da Sociedade "Lar da Criança Catarmen­
se", a. qual �ncontra-se instalad� à rua Feli'ge Sehmidt,
23" .20 andar, conjunto 3, onde todas as pessoas ínte-es­
sadas poderão obter esclarecimentos do andamento da

campanha lançada a poucos dias, "\lamos Abrigar uma

Crianca Desamparada".
'

, ,Oómo é <do -conhecímento de nossos .leitcres, a. Socie­

dade Ise proPõe a abrigar, edu�ar e profíssionalizar crían­
cas em abandono em instalaçoes adequadas, repletas dos
requintes mais modernos.

.,

,

A presidente da Sociedade e sua .respectíva Di:etoria';
encontra-se no enderêço acima e, toda� ,as deaçôes Sl'­
rão recebidas com a maior demonstração \ de aprêço e'

carínho. /

Emufltel'
mrrAI. IlE COiU:O·RRtNC!A
-- "'ElMBRATEL'" - leva, ao conhecimento dos' Interessa->

dos: que -nos dias- 13, .14 <� ,15 'do 00r�e?t;, das �8;0(;)h' às
�

.12,00]1: e das. H,OOh às 18,09h, prestara mrormaçees neçes-,
sárias a anresentacão de propostas pa�a o SERVIÇ.o DE"
'CONSERVAÇÃO lf LIMPEZA DE SEU PRÉDIO E ESIf'Á­
CÃO RÉPETIDORA', sitos-nesta cidade.'
o

'F1orianópoiis,' 7' de outubro de 1969,
, ZILMAR GUILHER,ME GRIN

,

CHEFE DO SETOR DE
-

OPERAÇÕÉS DE FPO�I$

"EDITAL"
,

" F:A.Z SABER, que, está em seu cartório, para ser' pro..,
testada POj;

.

falta de pagamento a Duplica,ta' n. '14231"
COÚ1 vencimeutQ em,3/06/1969, no valor d@ NC$. i 43JJ,,06; .,

-

em ,que é devedor o Sr'. RUBENS ANDRÉ" ,TEIXEIRA,
estabelecido à fua' Clemente Rovere n:41, nesta CícLide fi"
Cn;dor Waldomi.r'o Maluhy & Cia. estabelecido em São
Paulo-SP. E como não tivesse sido enccmtraqo o devedQr
nesta Ctdade, pelo presente E;di.tal, intimo-o a v�r pagar,'
a �eferida Duplicata, juros e despesas legais ou a. apre-'

, seritar as razões da recusá, dentro de três (3) dills úteis,
a contar desta data. \

Florianópolis, 13 de oU,tubro de 196!').
,

AÍíce Reichert Kuntze - Oficial Maior.

FEDÉRkCAO DOS EJ\1PREGADOS NO COMERCIO.

Dó ESTADO DE SANTA'CÀTARINA
Edit?-l 'de Cu:g.vocação do Conselho de Repl'esentantes

,
'Pelo presente, ficam os 'membros do �,Conseiho de

re'présentantes 'desta ;F'ederação convocados para se reu-;-'rij,fem, TIS, sede da entidade, sita _na rua Jeró.iíimo Coelho
3�(í" .sala '210, Edifício Julieta, nesta Capital, no dia,18 do
co�rente, ,às· 15 horas, ern prim(;ira cemvoeação e Uma
hora mais tarde, em segunda convoçação, par:a delíberâ.,.
rêín sôbre a seguinte

, i,
'

ORDEM DO DIA
"

Eelição dos Delegados Eleitores, que, a vinte e sete
de outubro corrente, elegerão os membros efetivo� e Sij­
plentes para a Junta' de Recursos dá Previdência Social

\c no Estado de Santa Catarina, de a,côrdo �com a Portana
\ DNPS, na 25, de IOde abril de 1969.

Jtlorianópolis, li) de outubro etc 1969
Huberto Moritz
PRESIDENTE

ESTAD0 DE SANTA CATARINA
\. SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOClOS DA FAZENDA

COMISSÃO ESPECIAn' PARA REALIZAÇãO DO
'

CONCURSO' DE FISCh.,L DA FAZENDA (Decreto n.

GE 27-02�69!7.õ96-
I

"

EDITAL'
'

A Comissão Especial faz pÜblico :para conhecimento'
dos, interessados que as Provas de Matemática e Geog'rafia
Economica de Santa Catarina,' do Concurso ac'ima, refe­
rido, se'fão idt:ntificada� no diâ. 14 (catorze) do corrente
mês, 4s 20,00 horalS, no Edifício das Diretorias, U() andar,
situado à: rua Tenente S.ilveira, em Florianõp<,Jlis
Santa C'l-tarina.

.

FloriaQPPolis, 09 de outubro de 1969

ORO?íIMl?O CAETANO DA SILVA

PiE(:}tor dO Serviço cj.e Fiscalizaç�o
PR�$IPE:N"1.'E
WAIHPIR DA. LUZ MACUCO

Di:ret'or do Tesouro do Estado
LE()NE, C,A.RWS� MARTINS
Contado!" deral do,Est�do
SEru:JIO UCHOA REZENDE

precuradór Fiscal do Estado
JUCELIO CC'STA
JitepresentaQte 40 PORSP
l{ELm S�'\C;rLOTTI DE OLIlV�IRA
Represerttante do MinLltério "Ptiblico
GERMANO AMORIM

da F[l:�enda

Representante da Associação dos, Fiscais da Fazenda
de Estado de Santa Ca,�arina

.�;'� "
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Mário Alv�s NeJo.,

A escolha de um te�á0 da. C9Í}��>"
'grada autora de' teatro . ín'�n:W,
MARIA CLARA· MAGHADÓ", já
representava, por si só, um saldo

positivo pa;a o Grupo de 'Tbâ,t�o.
Infantil' 'sob a' direção dei OE�
B'ORGES'.· �'� �\! .. <.�,

f,/_

MARIA CLARA' MAGHAOO)és�r:e.
,

ve, estórias :', infantis que ',\;àtuam
posítivamente : sóbre as criaflça.4�

" despé'rtando-Ibes' 0 intesêsse,' ciÇ1Údi.}- ,

if. 111es· ,oporfu�idade dê�aÍWen.�er, 1,\1
[ i conhecer díversos t1PPS': �� ���u.s

. 'j mundos' 'mágic�sc <
A" (')bjett�i����,

" � a clareza é"a açao dos tema�'?,exn)0'
irados'· sempre- com um", Up:guajàr

1 adeq�adO e 'i:nlro, 6onstÚ1,l:i�m'ê êl'
.

príneípal razão do gJ'an��' sile�ss� .

1 e do prestigió d� eiu�' ª'. ,����� UI

.1 goza; no, panorama ds: teatpa; �r�
+ a; menínada, por vêzes" tãé 'ElÍSqúi�
1- cido neste país, .

'

" , ;, '

I ,.

::
l �i;, ' ;.,� " «.
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"A VOLTA DG CAÍ\@\'LEÁ'ti Ait,- ,
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FACE" é uma- contin'uáção dã· ,pe-
I ca "0 RAfTO' r:>NS OEl30ThÍN,ItAs"'.
) �nde apàfeeia, o perrs'OÍla;�em,>:tt'Fi,fl.,

cipa.}; fazepdo súas tra..vêsS\li'l:\S, :.pa-
ra apo'ssat-se de um . .chá cle'./ce:lJt,}­
Ias milagroso e, já foi enceh�é;là Í'J!(\
<'iB; ,umà 33;., peça infftüládã', '-':''®

;; 'CAMALEÃO ALFACE NA I)(JA':,
'It'dand@a· entênder tla\,:impof.tânGl�',I , ,

j desta criação de_ MARIA, no· qye
'ii S,e, ref'e�e a aceitação'd:a- �:hia;d'�;
1 ,Os méritos' de GENY rii(i),:' ffq�;
:f ';'àtn�restrit�s', ap,ep�� a', e�e9UJ�;,�
:[ obra, mas�tampém �:ótiina,cj:ir�ã..m,..
à fiamqgenl'lHládli)i çi� interp,���§,ÍÍ:o
cóns�guida'PlJm grupo"cem q\Áé:,,' �,
mâiQr.ja e'l�1l'·. Pl'i.filfip'(an��, e<;��\g(':i,­
pallIrel'1te� �,Jina,Hdllt€lé: bá&iq;i ':. ' �
e�petáculo. Ela�mesma é ,qüc:m'
"aJirrt!a�, ,-;-"0· qJle, J;riam' �E7>��e�'
sa é. f�:rrn�a,,!,, �'w.e�J'!1O} .te!flwi�;,ji?"
vos atores e ume nôvo público;:,."1'e.­
nho cor{seguiqp "bons res'Ü-Ít4tlbS
com' estas . montag�nsr nos: r'niells

, vários arros' de. téatro"': Ê claiÓ� (iiu�
os fins são' at�ngidós" b.�t�; ve�,,:'o

I silê:n.eio çia p1littéfa irü!fim; pres��n_c
l do, {ltenção na-estóri4, é" a aT6;tià'
,"de auto r,ealizaçãoo pot,)�arfe .1p:1>,.,
.; artistas, _inícianfes� ��'

..->

. ;;-'

nha eomuriic&ndO
exatamente, a ternura e o 'mêdo
da personagem, apenas\ DO· sew

miado e nos gestos.
Céná:rios simples e bem." a;Justa�'

GOg, au�iliando '0 pe,rfetto' entéFldf.:;
menta da nairativa. F'iqapi?S: tr�s� ,

'tes com a péssima ilurnlna.c;;jj;O': Jio,
dia da estréia, peis' cotlSideriÍnl>s,'
CLAUDIO MQRAES, u:*1, elemen�o.
conhecedor do assunto, em ':plea�,
evolução na creatiVídaEle do: USa,
da luz como tem dem0l'l'stráicío, nos r-.
v8Irj.ados espetáculos dO: 'l'A;C, ,'li,
realidaM é que havia, umá expttr'

I
; cação, êie, por' f�l'ça', da �à ;'0-
CAO SIAMlilS"; pão tinh�: tetlj.P'O
de mudar, o esquema, do dia, papa

I
a .h�te. Felizmente' tudo foi ·expW

II' .:alio 0, corrigido pacra:; as oútrlJ,s
I • apresentações. CLA'TJD10 perm*
nece mE',recendo s6 elogiosl, .

I Enfim, oe10 espetácula;' ��t���'
I

: do Q', que se pode, consegml' C0�.
ii gente ele FLOR�NÓ�IS: �i�

'I
"f ças .a um trlil'Q..alho pent� feIto ,�,?

"_ ,r GENY BORGES, que deve tentar

! r mais vêzes, indo aO. enc.o�tr,�', da,

�,\; garotarb nas esqolai> e' po in�ri0r-
f� I Fica aqui' uma sugestã9

..
Para

II uma futura montagem, no gênertl

I infantil, "DONA P.t\TINHA QUER
J SER MISS".

!
I

,
,

\
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Está marcada para às 9 horas
de hoje à convenção do Diretório
Municipal 'da Arena de Florianrj­

polis; quando serão escolhidos Os

candidatos do Partido às eleíções
de ,30 de novembro pára a Câma­
ra de vereadores. Deverão, ser

lançados 22 candidatos à verean­
ça, entre os quais os nove vereá­

dores �� da Arena que concluirão
seus l�andatos a 31 de �nei:ro d9
próximo ano. ; ;�; J<"

Também hoje e com à mesma

finalidade, o Diretõrio Municipal.
do Movimento Democrático Bra­
sileiro estará re�tzando sua con-

.

venção, tendo' fonte do ParUcj.o'
informado que serão lançados .15
candidatos à Câmara Municipal.
De outra parte, (o Diretórío Rtr

gional da Arena deu a conhecer o

resultado de diversas convenções
municipais do Pr,:r.tido realízadàs

no,,)ljl\t1ri�t, a fimj de escolher os

candi'dàtoft' a prefeito, více-prereí-
4

. ,.

escol
II

em D)e or
to e vereadnr,
Em .Joaçaba e Criciúma a Are ..

na registrou três . sublegendas.
�ão 0S seguintes os resultados

das convenções municipais do

Partido majoritário já conhecidos:

JQ!).çaba:: Arena-I: para Prefeíto
-:- Mário Gewher: para vice-pré­
l\t�ÚO' Qorvalino ,Ftt!;a;
:f�·'t _ �.),<,' ,.:: �" .... '

1

�,,:��r�á.-:J..; 'pará, :," Prefeito - Luiz

tf5lfnti�i; para vice-prefeito Antô­

lh!o Homero GOlnes.
'('o ':��1'� �; I

"

Àréna:3: para Prefeito -'-'Mílto�1
Lake; para vice-prefeito Airton Re­
mar ..

c�iéi�ína: Areria-I - para pre­
,

feito Francisco Canzianij vice

Adq Faracoj _

',Arena-2 -- 'para preíeíto Nicolau
Destti "Napoleão; para vice - Ro­
dem].: Alves;
Ai:ena-3 -' para prefeito Walde­

ma.?: 'Máchadó; para . vice - JOã0

Bertoluzzi.
Tijucàs para prefeito Rebelo

'

João Silvá; para vice-prefeito João
Chaves Filho.
Pôrto União - para prefeito

José Carlos Moreira; vice João
Maria Olinger;
Caçador - para prefeito Ar-

mindo Grando; vice - Almir B:­
noto.

':,.1
Viqeita - para prefeito Paulo

Penso; vice - Luiz Ferlin.
Lebon Régis: Arena-I: para pre­

feito Virgílio França; vice - Ma­

ximino Moraes;
Arena-a: para prefeito Armindo

Werner; vice ---: Generoso Tíbes,
-

Joinville: para prefeito Harald
,

.Karmann;, vice' - Luiz Carlos
'Garcia.
Iràní: Arena-I: Para Prefeito;

Raimundo ROdrigues; para Vice:
.

Prefeito, Alzeml.ro Ferreira Velho,.
..

, -'., .

�

Areria-2: Para Prefeito: Atílio
Marinb ,rguziala; para Vice-Prefei­
to: Orlando Silva.
Jaborá: Arena-I: Para Prefeito:"

Ciro Voyen:" para Vice-Prefeitq:
Violar Frtzzon.

Arena-2: pal'a Prefeito: Anísio'
Miotto; pára Vice-Prefeito; Mário
Turcatel.
Herval D'Oeste: Candidato úni­

co: ;'Para Prefeito: Luiz Dalacostà:
para Vice-Prefeito, Aurélio Buze­
Iatto.
� Tangará: Para Prefeito: JúlIo
Fuganti; para Vice ..Prefeito, Clerk
Teixeira Pinto,

Lacerdópolisc.; Candidato único:
Para Prefeito: Balduino Dal'Oguio,
Capinzal: Para Prefeito: Carlos

Santos; para Vice-Prefeito, Ad

Hackrnann.
O Senador Renato Ramos da

Silva, Vice-Presidente do Di:z:etq­
rlo Regional' da Arena, íntormou
qlue até hoje o partido. t�rá �eàli­
zado tôdas as convenções munici­
pais e superada em tempo todos
os problemas surgidos na forma�·
ção de chapas.

'. �, MUB :ji tem candidatos e em Urus sailga corre com 3 sublegendas
. .,.' ..

I

__

. ._'.._'_'__'.,..'."",: ...,., �------

i e •

'.1
.I "', .. \,'

• I

f�{§::�;Qutfj:l. parte, o Diretórío Re,' .. feito; enquanto que em Irani o Altair Geordo:1i e José VânÍo Pia- candidatos é que serão realí-

gib��1:·t}dC1ii�,1DB,. divulgouvas ohâ, 'paHidci,concorrerá com duas sub- centíni;'.na, segunda com os Srs. ílad�s as convenções mUnicipais,'
P�;ri:��tittlÍdas em Urussanga, lei�'ndas: Vicente Lemos das Ne- Lídio de Brida e Ari Silva' e, .na estando o diretório tornando as'

C�F���' 9s, São José e Irani. Em .' ves' ___:- Prefeito - e vice Adeje terceira sub-legenda o Sr. Veserí- mcdidas para evitar problemas
c{i�ítí -5 são candidatos os

.

�ran�hiroli, e Gebrail Oro .para . no .Furlan para a Prefeitura e S,\. nas formações de chapas. '. Reve-

Sf'Ri�R?�e�Ü��ilhann .
e Atecír Gui-

.
Prefeito e Oliva Predabon, para . Pedro' Gustavo, para a Vice-Pre- lou .,que o. partido pretende 1ançár

di)l\';,�espêetfVam€llte, pata' P�efeíto Vice Prefeito, na segunda. feitura. chapas em todos os' 'municípios
e �I,'

,
.

"

rfeito. No municíp�o. de
,....

..
' .onde Q'co;re:rão eléições münici-

Saô ,.� ,.o partido iançou.Ó sr: ·0 'Movimento Democrático .Bra- ,O 'Presidente do Diretório Ec: pais'- procurando apontar nomes
I� �<, vt '

jl�, ':tl,�) �(,; ..... .

"

sileiro concorrerá no Município gional do MDB;' Deputado . Ge.)ü que._ tenham. penetração nó eleito-.
Eiçídio Mário, de Mi>;ouza, para P1:!0- ,�dR ·V�uq:sf!.nga com três sub-IegEm- Destri, informou que somente oba- rado e possam levar bem alto. a

f����l\������ Ri�cC p-éÍ�:a Vice�P�0'{ ,: lid�s�'�fndÓ f�p,filj1eira �Prg i�s, s��. j�, �y;. �lt�-n�,O'.. 44 para '1��:C�1l:�� d3
,,(

mensagem do ,�DB.n 1!4!i �r� r�r�ii � �
" .-

, ,ii r, II��� ;\,� � �'1r tY- �� *,.� 1

+ -{': .; -�, .1

lí'·S',,:.'dtl; .Ie, ,di:sEi,dfíl{ 'os !'rKurSBS
'

lo
elpUea ,::LliíRitaçiU:::' ,das'

.

't

rellls":?ihospilal'ores �

• \ '-I.. , .;

O Superintendente do INPS,' Sr.'.
Laélio Luz, em entrevista coletiva
concedida a imprensa deciá{ou
que o Instituto Nacional de Pre-'

vidência Social participa da p�
lítica de contenção de despes�s::4à
Govêrno Fed�ral e que a discipii­
na dos recursos destinados' a ..a3-
sistência médica visa a d;istribt1-i:
ção' proporcional da dotação ,Pi'
çamentária às regiões de capapi.
dade arrecadadora' diferentes. 'b
Superintendente do INPS consi
derou encerrado o "affairei, ha­
vido entre o órgão e a Àssociação
Médica de Santa Catarina e des
mentiu que' o Instituto dispense
tratamento' discriminatório nos

contratos que celebra Com as en­

tidades hospatalares.
,

O Sr. Laelio 'Luz partic�pou e111

Belo Hori"zonte do II Encontro
de Superintendentes, congregando
os 10 Estados do centro:sul, bs

'quais representavam 80% da pre­
vidência no País. O conclave teve

por finalida.de b levantamento de

todos os problemas e necessidades
àas delegacias regionais e a CÚPH­
la administrativa do INI:'S, seu

Presidente, Sr. Francisco Luiz
Tôrres de Oliveira, diretores G,. se­
cretários executivos se., transferi­
ram para Belo Ho�izonte,

.

onde

juntamimte com os dez Superin,
tendentes estaduais debateram e

propuseram' soluções, _"dissecando
a Previ.dência Social".
- Ali se discutiu todo� os pro- .

blemas e dificuldades - asseverou
-- e a finalidade outra não era, a

não ser a ,de' corrigir as nossás
.

falhas' G obter a orientação neccs­
Sál:ia a, solução de proble;:íJas pe,n
der"tAs �la esfera das Sup'erintên-'­
dênci,,3, O Il.\'(PS partiu para a

rc"'i"é:lle. Muitas dificuldades

[",�J :_.,;':; iínhamos aqui em Santa
Cf.::d:::J" outras superintendências
í j, !l.:': CJ ,_.s tirlh�m. Em contrapil.r­
("::'-J ::" �lÔS já havíamos resolvido

[;:c2::�,-.:J 1'<uhlemas, outras supe,dn­
t.:j-,�i2::..",· d ai: Ida se, defrontavam
C�J:.:," Cc;:,. O encontro. possibiHtbu
'C:.:.t::o Ullm colaboração integrada,
t::,�:':';.,.:.�-:ll11� 'Pp!:'! A.rlnlÍ!risha�çiif)

,

, ,superior; 'produzindo conheCimen­

: tq� �ovos, subsídios para as nes-
..

sás ,e soiuções.
.

.

; �'�.Muitas dificuldades que nós

titra,vessamos em Santa Catarina

" 'hão' dependem. de solilções da pre­
.'. '�idêncíà do INPS, pois sã-o orig�.,
.'

'h��ias �de
.

resoluções do Govêno
'"

. �, . , I
Fêderal relacion,ada,s cOrn o pro,

gi'�l:na; .:_q.e contençã? de despesas.
6 'INPS também participa na' co­

laboração' géral de repressão. de

despesas. Sabemos o que isto sig­
n,ifica em mcrifícios para a clas,

se -

beneficiária. A própria progra,

mação da Superintendência' el11

Santa Catarina - visando cxpa:1-
.

dir os séus serviços - foi tolhid3.

'em decorrência dessas medidas.

Atendendo, a êsse p�ograma, o ins­

tituto çriou 9 agências no ·interior

do Estado, desoentralizando o ser­

viço de certas agências do meio­

deste - Joaçaba cobria quase 60

municípios - e instituindo o ser·

viço de previdência no cQstc Cha­

pecó; Concórdia" Videira, São Mi:
guel d'Oeste - e na, zona da Sel'­

ta, Curitibanos. No sul criamus

as agênCias de Araranguá c nos

campos de Lages a· de São Joa·

quimo Descentralizamos Blumc�
nau e Joinville, criando as agê.'1-'
eias de Timbó e Jaraguá do Sul.
TUdo foi preparado pata a!3 insta­

lãçges das citadas agências, mas

infelizmente uma determinação
superior impOSSibilitou o Institu,
to de contratar o pessoal que se

submetera a concurso público, o

q�e só' agora r,erá possível.

-- O exemplo é bem expressivo
;-' '.,;_: afirmou' �- para delllonstrm,'

; �. ,

como o INPS, participa da politi-
, c::( de. contenção de' deSPesas .10

'",aqvê;ilo .. A" instalação ·das. agén­
cüis

.

não deixa de ser. contudo,
'uma necessidade imperiosá. Elas

são reclamadas diàriamente. lYIiiS
não' podemos in,stalá-Ias porque o

pessoal concursado, em número

peqUeno, ainda não é o suficiente

párá.o funcionamento. Deveremos

remanejar funcionários antigos.
de outros órgãos para essas 'agên­
CiAS S0 Ur111lil irmn," '() \11.'.I,.,prO �Il'

fiCiente, remanejando funcion!:Í­
rios, causaremos bti'tro .problema
com o desfaÍque das agências on·

de o· q�adro de funcionários já
o' pequeno:

.
EIÍIocanÇlo a· Prev�dência . Social

e.m Santa,Catarina, o ,Sr. Laelia.
Luz, ãsseverou ter ela grande sig­
nifibação' para o INPS, no concêr­
to n�,ciori�l; poi!) mantém uma ar­

recadação ,mais ou i menos elevada

Sendo qUe. a. previsão para -o c.or­

rente ano"é' dá or,dêm ,de' NCrSi
foo milhões no mínimo.
- Tôda essa ,dotação info�"

mau - é aplicado no. Estado em

benefícios, contando-se ainda com I

uma parcela de ajUda de outros

Estados - São Paulo, por exem­

plo, contribui .som 46% do total da

arrecadação' líquida da Institui­

çao no País. O que é :!),r:recadado
em Santa Catarina é invertido 0m

benefícios. Dos 100' milhões' de

cruzeiros novos, pagaremo.s aproo

ximadamente, ,no corrente �xer­
.cício, de 130 a 140 milhões novos,
prevendo-se um deficit de 30 'f,1 �;�O .'

milhões, o que' significá que e��à·�,
mos pagando os benefícios mil

dia e que a arrecadação áindá '':'é ..

iL1suficiente. No Encontro de Bê­
lo Horizonte, ·em várfas remüõcs

.

;om as' c'oordenações locais, 'estu­
damos um plano de melhoria, ela

8.rrecadação, pois nossa \ máquina
an:ecadadora ainda é falha.

Refutando os rumores çle qio ,o

INPS estava economizando os SéU3
recursos, disse o Sr. Laélio Luz

c.iue o Instituto não visa' nem t,Gl'l'
ta economiza-los, procurando,
isto sim,' discipliná-los.

Não há a economia q\le�:, se
propala, mas sin1

.

a disciPlin>a;çat('
dos recursos. Essâ disciplina"'slg,
nifica - em via de emergênci:;i -
a contençã� de despesas e a elimi-

nação de gastos desnecessários ..

Não há a preocupação de eCODO

mizár, pois tOdOS os recursos süo

empregados. O que se quer. imp('.­
dir é a evasão indisciplinada dos

mesmos. Se êstes recursos fotem
mal aplicados, certas regiões do

Estad0 "ofre1:Qn cnnr ess3.� m�l·

versação. O Instituto quer ampliar
,

a sua assistência, .mas sem ferir
os planejamentos e as previsõe::;.
RefeÍindo"s'e a nova' diretriz da

Previdência, detenninando que o

'ueneficiá:r:i\o atendido em condi­

,ções extra-col1ltratuais - em ins­

talações mais caras - pague tap:
bEim não só a diferença do inter·

namento, mas, ,t�mbém a dClS ser­

viços médicos, disse b Superinten­
c;ente do INPS que o assu�1to está

regulado pela Lei Orgânica da
'Presidência Social, o qual estatui

que a assistência será padÍ'oniza,
da, tanto no internamento quanto
no tratamento médico. Sc o as-

, .

saciado opta por instalaçõe!) que
não são as padronizadas, está

obrigadQ a pagar a diferença, cnn'
vencfonada na .ocasião da interna­

ção.

0"'- Sr. Laélio Luz conêiderolJ. en­

cerradas as divergências entre o

Instituto e a classe médica ele

Santa Catarina e afirmou não 'ha­
ver qualquer desigualdade no qua

cpncerne a celeotação de contra­

tos entre' o INPS e as casas 1108-

pitalares.
.

"

O Superintendente do INPS es­

clareceu ainda as razões pela')
quais foi procedida uma aparen';�
limitação dos leitos hospitalares.

- A coordenação médica esta­

dual, na tentativa de disciplinar
melhor os recursos, procurou
transformar a distribuição da veTo

ba reclamada em vários muruel-

,pios, estabelecendo o critério de.
leitos por região. Cada loca.lid�de
tem a sua arrecadação. Cada agêa­
cia reivindica a aplicação de re­

cursos no seu município .. Com o

IlOVO critério, foi então,verificada a.

,capacidade de cada região, basea­

da no custo leito-dia, distribuindo­
se então a verba dentro daquela
pOSSibilidade orçamentária. As
verbas são disciplinadas el a mo­

dalidade mais prática para. a so­

luç,ão do pmblema foi a limitação
•

dos ;leitos de' maneira proporcio­
nal ao númeft·o contratad.o PC10S
l1o:;;pitrcis.

Carnaval de 70 vai ser
na avenidaMauro Ramos"

Nota oficíal distribuída ! ontem

pelo Diretor de Turismo e Comu­

nicações da Prefeitura Municipal
informa que os desfiles carnava­

lescos do próxir,no ano serão rea-

� lizados na Avenida Mauro Ramos,
no trecho compreendido entre ,;1

"osquína da Rua Clemente Rovere

e a Escola Técnica Federal 'ele

Santa Catarina."

2 - Sendo uma reta; a Avenida
Mauro Ramos oferece melhores"
condições de

�

visibilidade dos des­
files, facilitando também as apre­
sentações das entidades carnava­

lescas;

3 �, O· crescente aumento do'
número de veículos que se vem�

. , "�: �

registrando na Capital causa gran�
.' .,i-

des dítículdades de escoamentó'.
em dias de movimento no centro,
da' Cidade. Na Avenida o pl"oble{
ma poderá existir, porém em

nores proporções.

Diz a nota que a mudança do

local foi feita "pós uma série de

'estu�os realizados, levando-se em

conta inúmeros fatores". Dentre

êles, destaca os três seguintes:
1 - a necessidade .de conser­

vação da Jardim Oliveira Bello,
na Praç� XV de Novembro "que,
após vários meses de trabalho; en­

contra-se. atualmente em excelente

estado. Caso o carnaval continuas
se sendo realizado na praça, o

jardim', fatalmente seria afetado

pelo povo que 'Viesse' :a§sistir' aos
.

desfiles";

Diz ainda a' nota! oficial ontem'
distribuída que, no que diz: res-�
peito à iluminação pública, 6 Di-�
reter da Celesc, Setor Plortanópo-j­
.iis, garantiu que antes.' do carna-l
val. do próximo ano a Avenida'
Màuro Ramos" receberá uma

rede energética, com maior
têncía do que a atualmente
tente.

"
.

no'/'a;
P2.:,

exís-

;' IJrname:niaçâo já tem con.correncia
--i-------------.,..-------,-----.,---.,......------- .. �

'A Diretoria de Turismo e Co- deverão S�T entregues na Prefei,

municações começou a expedir a;; tura até o \próximo dia 31 e jj_
cartas-convite' para a, ·execuç�o dq êste. ano se�'á\ liberada uma 'pal'�3'
projeto de ornamentação da Ave- da verba destinada 11 ornamenta:'
nida Mauro Ramos para o carna­

val ele 1970. Estabeleoe as cartas

que o projeto e exécução não po­
.derão ultrapassar' à quantia: de

NCr$ 27.000,00 e gue os trabalhos

aJ.illesen,ta�gs .; serão. jJilcrados

�?����i?,\". 'J), bãf"

ção. L

De nutra parte" também já fo�:
ram abertas as· inscrições Pilra oS

desfileS' oficiais dàs escolas. de'
e grandes sociedades, qlJ�
"·;;'sé'Í'·;l�ttas/,@.;té o dia 25, llii
'f� ':M'J�i�i�1(E'; '" í/,

Ajuda oficial vai ser de 74 milhões '

I

Após contatos mantidos com o

Prefeito Acácio Santiago e com

o . Sr. Armando 'Gonzaga,. Diretor

do Departamento Autônomo de

Turismo, a comissfto organizadora
c�o camavaI de Fi orianópolis' _j:i
clefinitf, o quanto será gasto p.elo

. Est�do e pela prefeitl,fra nOs feste­

jos' carnavalescos do próximo ano.

A Diretoria de Turismo e Comu-'

nicações entrará com NCr$' , ...

56.000,00, enquanto que o Deatur

disporá de NCr$ 18,000,00, além de

ficar encarregado da confecção
de cartazes promocionais.

uma das três -escolas de' samba;'

NCr$ 5.0.00,00 para a Sociedade
Carnavalesca' Tenentes do Diabo

c, igual quàntia '��l� os Granadei·
ros da Ilha; NCr$ 3,500,00 para a

Sociedade Vai ou Racha e NCrS
16,250,00 para a ornamentação."
Em inícios de 1970'serao pagas as,

quantias 'restantes, .

da seguintJ
forma? NÇr$ 2.500,00 para cada
uma das três escolas de s:ullba;

NCr$ 2.500,00 para cada uma das

duas principais grandes socieda·

c1�s; NCr$ 500,00 para o "Vai' ou

�acha", NCr$ 10.750,00 para a

• ornamentll,ção; NCr$ 2,200,00 para
o Baile Municipal; NCr$ 1.300,00
para o Rei lVlomo e NCr$ 2.000,00
para a cops'trução dos palanqueS
oficiais. \ t'

No corrente ano será liberada

uma verba de NCr$ 44.750,00, quo
vai ser distribuída da seguinte
forma: NCr$ 5.000,0 para ,cada

..

AVISO
.

EDiTAL
-

'I

Florianó- ·1A Secretaria de Finanças da Prefeitura Municipal �e
poli!? avisa aos ..enhores proprietários de imóveis que es;tá afixando,
na 'entra.dá do Paço Municipal, sito à Praça XV de Noveníbro, o róI,
de ,contribuintes sujeitos à incid;ência, dos tributos sôbre � proprie­
dade imobiliária, a fim de qW2 compareçam à Divisão de çaqastro
Imobiliário, sito à rua Antônio Luz - e",-Instituto Brasileiro� do ca·

fé - para tratarem de assuntos de seus intcrêsses.
l

Esclarece, 'outrossim, ser fixado o praz� d� 15 dias, a contar
desta data, para o r'eferido chamamento.

",{­
J
,

,\SF, em 08 de outubro de 1969"
",.

11-,
-- _--

.à_o:
__

IDIIl

I.

\
, ,�'

'.

ÀS 10,45 -- "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"
AS 14,00 - "O SHEIK DE AGADIR"
ÀS 16,00 - "ANTONIO MARIA"

ÀS 2ASi 418 e 618 FEIIU\S'
ÀS 16,30 - "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS"
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